
GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Setembro de 1929 » 

Empreza dc Ci-
pp mentos de Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 l e l e r Eiseato poro eDrss ue respoBsoMIiiade. Todos os construtores pre-Temos e i ormozea para entrego Imediata. 
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AGENTES EXCLUSIVOS E.M COIMBRA @ nos concelhos de Arganil, 
nhecle, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
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Canta, 
L O U Z â -

AGUAS D E SEJAES 
Ji vain&isa elws tx&sssxs « S e m e s ® , « 

I f i o s ? c j a í a - e e s w n e S S i o r e s , íSSaBcáerâ©-
l o é i c a m e m t e p a a r i s s i f f i s a i ^ 

Hiposalinas, alcalinas, cloretaJa-j sódicas, bicarbona-
tadas, sulfatadas, calcicas e magnendea. 

EXCELENTE AGUA UE MESA 
As mais leves, digestiveis e agradaveis a d paladar 

Magnifica para o estomago, rins e be^iaa. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inelteravel com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas cie Sejães 
Depositário em Lis boa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calcada ce Sant'Ana, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l.°-E. 

Compentiia t ie s e g u r o s e í i eee-
g u r o s , c a m s e d e em Lfstioa ? 

E o sob r e p r e s e n t a n t e e.n 
ro imtiro . s r . J o a a m m \ m 
Ferreira , s s i r r a s o y s o Pinto, 
2 3 ? 

S e o I Í r s l e s o n o p j i c s m e í i í Ê . 

não d e i x e m de s e g u r a r a s uos-
s a s r e m e s s a s ca i Caminito m 
Ferro 

wÈi lodos 01 IRiriZBS 

Arrendam-se, juntos cu se-
parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada urn, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um 1.° andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rua Oriental áe Mon-
tai roio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Praça da Republica, prepria 
para garage ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, rua Tenente V;-la-
17. X 

0 DFéâio silo na roa Fer-
r e i r a B a r õ e s , c o m o s n.os 1 7 4 
e 1 7 0 e mm frentes para o 
I s r p Miguel B o m M a e rua 
d o s G a i o s , i l s c o M r e . 

T r a t a - s s s a P r o s a 0 ú e 
Maio , n . o 2 1 - 1 0 s na r o a Vis -
c o n d e tia \ ã i , n . o 3 4 - 1 . 0 , Coim-
bra ( e s e n f á r i o d o a í l v e p t i o 
B o r n e s de Ol ive ira ) . X g 

Recomenda-se pela sua si-
tuação, conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a comida é festa á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

Restaurador ilo Cabeio 
Combate a caspa e faz 

voltar os cavelos brancos á 
sua cór primitiva. Frasco 
12$50. 

Avenda nas, Havanezas, 
barbeiros e na Farmacia Fi-
gueiredo, Rua da S o f i a , 
n.o 30. X-q 

Padaria 
i n 

O seu proprietário previ-
ne os seus estimáveis clientes 
e o publico em geral, que de-
vido ao desenvolv!mento des-
ta casa mandou construir 
mais um forno e montar mais 
maquinismos, p; lo que r>e en-
contra em condições de for-
necer pão fresco desde cts 7 
horas da manhã em diante, 
tanto ao balcão como no do-
micilio pedindo muita descul-
qa de qualquer irregularida-
de que tenha havido. 

Coimbra, Setembro de 1929. 

Antonio óos Santos 
Sobral. 

Experimentem V. Ejcns o 
bolo celeste da Beira, espe-
cialidade da Padaria Estrela 
do Mondego onde se encon-
tra pão fadricado com o máxi-
mo aceio, não receando con-
fronto. Fabrico mecânico, pe-
didos e reclamações ao tele-
fone n.o 749: X 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós n a c i o -

nais para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

S3j 
Arrenda-se com 2 cases, 

no casal de S. Nicolau (San-
to Antonio dos Olivais). 

Trata-se, rua L' rqa, n.o 11. 

Artigos para caça 
VENDE 

l u p l a lia Silva Mn 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n'o 2 0 5 

É 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
! qualquer estabelecimento ou 
( garage, arrenda-se no Adro 
; de Santa Justa. 
| Tratar, na rua Bordalo Pi-
| r.heiro, n.o 114. X 

fls 

Advocacia e 
dória 

e Ultramar 
Roa f i o s Covre i í íres , 2 2 1 - 2 . 0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior dasctdoráes; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

! Vende-se da melhor qua-
, lidade e aos melhores preços 
; do mercado. Os seus resul-

tados teem demonstrado ser 
j melhor do País. 

Para vagons tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

3-ss com c a s a , Dem 
s i í u a n a , proHimo ue c o i o i u r a , 
í ipe ier índo-se entre o e m n t a 

; e c a s a i s . 
; carta o e s t o r e ó a e ç ã o c o m 
i as i n i c i a i s A. ?. \ 

Companbia Porlogessa para a Cons-
trução b Exploração d e M è m 

da Forro 
LINHAS DD VALE DO VOUGA 

Serviço óe Via e Obras 
A n u n c i o 

Esta Conpanhia recebe até ás 11 
horas do dia'15 de Outubro projtimo 
futuro, propostas para o fornecimen-
to de 600 postes de pinho nacional 
para as suas linhas telefónicas, em 
lotes de 100 postes, nas condições 
sequintes, alem das que são de uso 
sobre qualidade de tolerancia : 

I.o — Os postes deverão ser en-
tregues corn teda a dasca e imedia-
tamente após o ccrte, em lotes de 
100, nos prases a combinar, sendo o 
primeiro até 15 de Novembro e os 
restantes até 31 de Janeiro do ano 
proximo. 

2 . 0 — A s dimensões são as se-
guintes : 

480 postes de 7 metros de com-
primento; 120 postes de 8 metros de 
comprimento. 

Os postes de 7 metros terão 12 
cm. de diâmetro na ponta e 17 cm. a 
um metro de bese. 

Os postes de 8 metros terão 12 
cm. de diâmetro na ponta e 20 cm. a 
urn meti o de base. 

Estes diâmetros são medidos sem 
a casca. 

3.o — Os diâmetros indicados na 
condição 2'a podem ser excedidos; 
não se aceitam, poiém postes cujos 
diâmetros sejam inferiores em mais 
de 0 01 i.os que bcam apontados. 

Nos comprimentos concede-se a 
tolerancia de 0,n;08 para menos dos 
indicados. 

4 o - Os postes não devem apre-
sentar curvaturas ou quaisquer ou-
tras imperfeições. Todavia, será tole-
rada uma curvatura de 0,08 medida 
na parte do poste compreendida en-
tre a ponta e unia secção perpendi-
cular ao eixo, distante 0,m80 c'a ba-
se do poste. Na parte do poste com-
preendida entre esta secção e a ba-
se admitese qualquer curvatura. 

5.o — O diâmetro do cerne r,ão 
deve exceder em cada poste 2 3 do 
diâmetro total deste. Não se admi-
tem pinheiros gemados. 

6,o — Cada lote compreende 80 
postes de 7 metros e 20 de 8 metros, 
podendo os concorrentes apresentar 
propostas para um ou mais lotes. 

7.o - O preço feito eníende-se 
para os postec entregues sobre va-
gon ern qualquer das cstaçõis da re-
de da Companhia, competindo f.o 
fornecedor dar o pessoal necessário 
para a recepção. 

8.o — A data da recepção da ca-
da lote seiá combinada directamen-
te e por escrito com o agente rece-
pcionario, com 4 dias. pelo menos, de 
ontecedencia. devendo o corte da 
madeira ser feito depois de previa 
combinação entre as pirtes interes-
sadas. 

9.0 — A carga ficará de conta da 
Companhia quando o agente recep-
cionario, ou seu representante r.ão 
comparecer no dia marcado, e aos 
fornecedores compete pagar as des-
pesas da nova recepção, quando não 
iorem apresentados postes suficien-
tes. cu quando o fornecedor não com-
parecer no dia combinado para a re-
cepção. 

10.o — As propostas em carta fe-
chada e com a resignação exterior 
Proposta para o fornecimento óe 
postes, são dirigida-, ao Engenheiro 
Director da Exploração. 

II.o — As propostas recebidas 
dentro do praso pstabeleeido, seião 
abertas no dia 15 de Outubro p. f. 
pelas 11 horas, na Séde da Direcção 
da Exploração, em Espinho, na pie-
sença de>s interessados, consideran-
do-se que desistem do direito a qual-
quer reclamação sobre as resoluções 
tomadas, todes os que não estiverem 
presentes ao referido acto. 

12 o — No caso de haver propos-
tas que esta Companhia considere 
equivalentes seiá entre estas feita e 
licitação vcbal . 

13.o — Os pagamentos serão fei-
tos na Tesouraria da Companhia, ern 
Espinho, a 30 dias da data de recep-
ção, ou pelo comboio de pagamento 
ao pessoal da linha, mediante pedi-
do prévio do interessado. 

14.0 — Companhia reserva-se o 
direito de não fazer a adjudicação no 
caso de não julgar aceitável nenhu-
ma'das propostas recebidas. 

Espinho, 21 de Setembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira òe Atmeióa. 

A 
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£ Jl&teaif? todi& o 
Este hotel está situado no mais 
Curia, a 5 minutos óo Parque. 

lindo e higiénico bairro da 
?.ços módicos. Muito Pr 

asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente. José Ala ria oirnoes • Cu ria. 
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s l õ s r í c a m s i s l i p o r i o a t e e 
Rua da Manutenção Militar, 3. -
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RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo óa Praia) 

F i g u e i r a c i a F 0 2 2 

Esta Pensão está modestamente montada, mas com 
todo o aceio tanto nes seu- aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmero e aceio do seu ?'.*;: ;sord fmbilitado. 

A Proprietária. Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

j os interessados consultar a tarifa nas 
j estações desia Companhia, 
j Peio presente fica anulado o Avi-
j so ao Publico A n.o 199, acima re-

ferido. 
I Lisboa. 20 de Setembro de 1929. 
j O Director Geral da Companhia, 
| Ferreira òe Mesquita. 

Horário óos comboios 6.0 Aóita-
mento ao Cartaz horário D. 193 
—• Linha óo Norte. 

rrrr-l -O^-c 
VC* >• : ..w. /-' » 

lm. P. M Caeilotios i Ferro 
Seroiçoóe óe Contabiliòaóe Central 

Cai^a de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Antonio da 
Cc~ta Gomes. e<-conductor principal, 
reformado n.o 1297, contribuinte n.o 
4125 á pensão de_sobrevivência por j Além de 30 de Setembro de 1929 
ele legada, como Contribuinte da Cai- 5 e até aviso em contrário, continuar») 
;<a de Reformas e Pensões da referi- j em circulação os comboios n.os 11, 
da Companhia, nos termos do Regu- j 12, 13 e 14 com as marchas indica-
lamenio de 1913. concorrendo á sua | das no referido Cartaz D. 193 segun-
divis.io ou impugnando os pedidos j do o qual eram suprimidos a partir 
já feitos em requerimentos de Raquel '• da citada data. 
Nunes Neves Gomes. Maria. Augus- : Lisboa. 21 de Setembro de 1929. 
ta e Laura, viuva e filhas solteiras. ; O Director Geral da Companhia, 

Findo este praso será tomada de- , Ferreira óe Mesquita. 
liberação, na conformidade das dis- ; — : 
posições do citado Regulamento, pa- [ 
ra os devidos efeitos. : 

Lisboa, 20 de S.-tembro de i929. ; 
Pelo Chefe do Serviço da Conta- ! 

b,lidade Le ntral. Fcgucisco Pinto ^ 
Noteóo. ; 

Alugam-se andares cou; 
4 e 5 — 6 e 7 8 e. 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nes rues da Guedes 
n.o 19 — ma do4? Arij--vs n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
_ 14 e 16 — 1o p 20. perte 
da Universidade. Trata-se na 
Competidora da Coimbra L.ci-% 
rua da Sofia n.o 41. X 

€ / V i 

A r r s e t o e e a t r e s s a s s s -
s e . B o a pura p o n s i o , o u c e i e -
Oto. 

Fala-se 52 íbsíiís, a p s l 
p e r Bora , n o n o a V e n â n c i o 
l loílngues, n.o 9, qass i m 
laoSo d a s E s c s d a s d o L i m . 

r ? 5 s f í p i p m í 

l e i e t o n e 7 8 0 
S 

! 

Serviço combinaóo com o camio-
nista sr. José Simões Pereira — 
Avso co publico — (57.o Aòi-
lamento ao Aviso ao Publico ! 
A n.o 102) — Transportes te j 
passageiros, bagagens e merca- j 
óorias entre a estação òe Abran- > 
tes e a ciòaóc óe Abiantes, òe ' 
passageiros e bugagens entre ! 
<7 estação óe Abrantes e a vila i 
óe Mação e óe mercaóorias em : 
grar.óe e pequena velocióaóe } 
er.tre a estação óe Belver e a j 
vila òe Mação. 

i 
Em conformidade corn a nova ta- j 

r.fa de camionagem, que entra em 
vigor cm 5 de Out.bro de 1929, são \ 
estabelecidas carreiras de camione-
tes para o transporte de passageiros, ; 
bap gens e r-ercadorias entre a es-
t.ição e a cidade de Abrantes e de 
passageiros e bagagens enire a re-
ferida estação e o Despacho Central 
de Mação, mantendo-se o serviço \ 
combinado de mercadorias em gran- j 
de e pequena velocidade enire o re- j 

t; Mi n L ? 3 f.- 3 :'•; f.; Us .s i> 3 
& a . F a A a is \i } 

• 1 íLi lJtiat tJ vi iúiui t 
T U 0 0 i ' V ? q i í E S ! ! 

£ T O D O S C S O U T R O S p é 
A I I N S E C T O S W \ 
' ^—v-w---.--"-- - — y 4 

p F T Kíi 

Para construções, vende-
se na Cruz de Ceias. 

Para tratar ern casa do sr. 
ferido Despacho Central e a estação j Dr. Egidio Aires, no mesmo 

Avít.O 4 \ loc^-L 

vo Despe. 
A}-: r a n 1P: s. 

í i 

de Belver, a que s<> refere o Aviso 
ao Publico A. n.o 199 de 14 de Ja- í 
neiro de 1929. | 

Para e c te efeito é ct iadj um no- j 
cho Central, na cidade de • 

no qual se fará a venda | 
de bilhetes e a expedição e recepção [ f a r e meia d ú z i a 
de mercadorias, em grande e peque- ' 
na velocidade, com seguimento peia ! 
estação de Abrantes. 

X 

Ume mesa elastica de jan-
de cadeiras. 

Tudo em bom estado. 
Trata-se no Café Sofia, 

O actual Despacho Central na vi- i rua da Sofia, 107 
la de Mação íará serviço de passa- -
qeiros e bagagens pela estação de : 

--brantes, continuando o serviço de i 
mercadorias, em grande e pequena j 
velocidade, a ser feito pela estação 
de Belver. 

Para mais esclarecimentos, podem 

J SPiuF 
| Arrenda se, barato, num 
j dos melhores pantos da baij>;a. 

Nesta redacção se diz. X 

Mf 
K M tir1 m ã 

.Kit -s..-

^̂  íí .-*, 
B* r í t i ç-kf f \ 

Preços sem competencia 

ifinva 
i i l i i 

B i r i o i í e a C o i s ô r a á P e n s ã o BUÇACO, A v o n i s a S á d a B a n d e i r a 

vinico de 82 graus, vende An-
ti íonio de Oliveira Baio, Largo 

da Sota, 6. 3 

de guarda livros com 18 
anos de idade, tendo o cur-

so de guarda livros, boa caligrafia e 
sabendo correspondência e contabi-
lidade comercial e um pouco de dac-
tilografia, oferece-se. 
- Carta a esta redacção ao n.o 18. 

f i l j ina í8
 u m bom quarto que pode 

hlutjU i6 servir para duas pessoas 
ou casal. Rua do Loureiro, 37. X 

mm 
firranda ?n peq u e "a loja em snio Hlleiília SK bom. Trata-se, run Vis-
conde da Luz, n o 58. X 

-H 
um primeiro andar com 
7 divisões, e duas h jas 

com 3 divisõis, na Vila Mendes, 
Santa Clara, estrada de Lisboa. 

Trata-se no mesmo local com J a-
quim Mendes Coimbra. 4-q t 

fíTiliifií ff) Pa rte de 2.o andar com 
HliSililÍQ cK 7 divisões. Praça do Co-
mercio n.o 46. 

íiííWlfiJ fD u m , l r c ' a r Po r 100$00. na 
HilsliílSflB rua dos Esteireiros, 36. 2 

Urrenda-se uma casa com três divi-

Rêgo — Vila Posa. Para tra.tar com 
seu proprietário, no mesmo local. X 

SfTPUílíMP n 3 ' ° n n j a r p ! e d i o d a 

HHCiliill iSC Rua Pedro Cardoso, n.o 
6 (antiga rua Corpo de Deus). 

Tem 7 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
n o # o andar do mesmo prédio. X 
í i r r e í È i i K g F e ^ x ^ t í 
ção Velha), com 4 divisões cada. 

Para tratar, com Miguel Baptista, 
no mesmo local. 3 

firfOn*í9PI *"1 c a s a s acabadas de cons-
k i i b u b a l o s truir com todo o con-
forto e juntas ao carro electrico. Na 
Estrada da Beira, Alpenduradas, Tra-
vessa das ronsecas. X 

rfjt fá casa corn 8 beas divisões 
nií&iJ«u"Í6 na travessa de Montar-
roio, n.o 41. 

Trata-se na mesrra. X 

de vinhos com mercearia 
anexa, fazendo bom nego-

cio, trespassa-se no Largo da Sota, 
6 e 7. 3 

jjjjr.fi quartos com ou sem mobília 
tituà ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

í bbjj airenda-se um 2.0 andar com 
luwU 9 divisões, também se vende o 
mebilario por retirada da familia, ci-
tuada num dos melhores lugares da 
c i d a d e . 

Nesta redacção se diz. X 

("«Ri* arrenda-se um 2.o andar na rua 
LuxU das PadeiraS, com entrada pe-
la travessa do Peço do Conde, 4-2.0. 

Para tratar, na mesma asa. X 

fjjnri pequena, em Cernache, á bei-
l£Líi ra da estrada nacional, vende-
se. Informa Antonio de Oliveira 
Baio. Largo da Seta, 6. 3 

f í í / 3 arrenda-se um l .o andar com 7 
Lua J divisões, ao Calhabé, passe ni-
vel. Trata-se na mesma com Joa-
quim Augusto Esteves. X 

ÍKjR arrenda-se junto da Quinta das 
i;iíQ Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Inf rmações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

Ilíincín trespassa-se com todo o mo 
rclliail bilario. 

Trata-se na rua das Azeiteira. 46. 

ale 3, dos primeiros anos 
HlCy do Liceu, recebem-se em 

casa do dr. José de S-^usa, Avenid 
Sá da Bandeira, 65. Tratamento faa 

miliar. 
Também se lecionam. 4 

com 16 anos, sabendo 
, _ í?U ler e escrever, podendo 

tomar conta de qualquer lugar, ofe-
rece-se. Nesta redacção se diz. X 

in de qualquer dos estabe-
lui lecimentos de ensino 

desta cidade, aceitam-se em çasa do 
dr. Abilio Martins Fernandes, na rua 
Guerra Junqueiro, M. E. (Olival de 
Montarroio). 

1 ratamento familiar. 2 

bons qnartos em optimo 
Ciílfci local desde 40$00. In-

forma-se, rua Visconde da Luz, n ° 
2 2 - 2 . 0 . X. 

pratico e de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re 
dacção se diz. X 

de quarto, bonita, est ido dc 
IllsJulllu nova em platano com espe-
lhos biseauté vende-se. bem como 
outra em castanho, de escritório, es-
tilo moderno. 

Rua Abilio Roque, n.o 6. X 

jj|»2 fotográfica lea 9X12, ven-
. Ibiu de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a etapas. 
Francisco GÃnes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 

Mn?lÍSÍJ! v c s t i ( ' o s ' roupa branca e. 
lilUtllsiU bordados á maquina, em sua 
casa ou a dias. 

Rua do Borralho, n.o 4. 3 
B. S. A. de 3,49-HP, em com-
pleto estado de nova, vende-se 

barata. 
Rua Sá de Miranda, n.o 46 — 

Coimbra. X 

Rfprjes.fQ professora interna pjra 
iIlLIIu bC ensinar três meninas, até 
á 4.a classe, francês e trabalhos de 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

r expbcador para os l.o, 2.o 
e 3 o anos do liceu de pre-

ferencia para lecionar em casa do 
aluno, aceiia-se. 

Diz-se neaa redacção. X 

eg urna gata francesa, cha-
»5 mada Mara, castanha e 

preta, na madrugada de se^ta-feira. 
Quem a encontrar dev - l c -ha entre-
gar na Rua dos Couriuhos 38 á sr.a 
D. Maria da Conceição Atairle. X 

ílfariBij f n 2 criadas para casal. Rua 
riiSLiiíU-^ dos Militares. 8-1 o. X 

Primeiro andar 
canalisada, pateo, etc.. na parte bai-
xa de Santa Clara. 

Diz se Mercearia Francisco Fon-
seca Ferreira, Rua da Sota (detraz 
do Hotel Astoria). 1 

Primeiro andar r z t ^ z s 
e dois quartos, 130&00. 

Informa Francisco Martins, rua do 
M ireno, n.o 35. } 

fíin'* arrend.2-»e com 9 divisões na 
Estrada de S. José (Vila Sau-

d a d e ) . X 

f j í j vende-se, com 6 divisões e 
Luífl quintal, no Calhabé, por 26 
contos. 

Nesta redacção se diz. X 
fjtçjj vende-se uma com bom rendi- j 
lÊufl mento, composta de lojas. 3 en- j 
dares, aguas furtadas e quintal si- ! 
tuada na rua da Sofia, n.o 56. | 

Para tratar na mesma com o se u ! 
proprietário. X j 

fçjjg airenda-se n i Cumeada Tra- j 
iuiíu vessa do Oiimpio, por 350$00 i 
ou ainda p">r menos, com 8 divisões, j 
quintal, água, luz e tanque para lavar, i 
I"em lindas vistas e muito saudável : 

Trata-se no mesmo local. I j 
i 3 divisões no Ci-

proxi-
flJfS vende-se com 3 divisões 
LuJU dral. um terreno anexo, 
mo da linha ele"trico. 

1 rata-se com Antonio Carlos na 
quinta do B. lo Monte, no Chão do 
Bispo. 1 

3 divisões e aguas furtadas, 
GiQ 100$00 <'e renda Abel Ma-

galhães Castela, Rua da Gala 24 X 

f!'l3rtfl? P r e c i s a m - s e , um ou dois mo-
tJ iQlíLi bilados, na baixa, para lon-
ga estadia, preferindo-se com serven-
tia de sala de banho. 

Cai ta a este jornal com todas as 
indicações, ao numero 30. X 

rjj Inglesa com muita pratica 
lu de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nesta linguas para os 

liceus. 
Rua da Manutenção. 11-H. 11 

Jj-nr-r?; bem afreguesado um es* 
iiC&ti&va tabelecirner.to de mer-
cearia e 7ÍllhoS. 

Rua Figueira da Foz. 44. X 

Tf!3?!l3f?3-ÍO n o l n e " l o r ponto da 
ItU;JQéjQ dti baixa proximo do ca-
minho de ferro, um estabelecimento 
podendo servir para armazém ou 
retalho. 

Informa-se nesta redacção. X 

Ti!rr'RR< v e n d e m se algumas cente-
ÍSilÈliui nas de metros com frente 
paro o Matadouro e proprios para 
construções. 

Dá informações, Ambrozio Garcia. 
Montes CI iros. 4-q-t 

TfifffJfífiÇ Ijarntos para pequenas cons-
íliiiCíHtSJtruções, vendem-se na Con-
chava e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

["nng arrenda-se com 7 divisões, lojs 
tfUfl para arrumação, terraço, água 
e luz, junto ao Pinheiro Manso, nos 
Olivais. 

Para tratar com a sua proprietá-
ria, Maria da Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

fnaij a 10 minutos do alectrico, ven-
lu»U de se corn rés-do-chão, l .o an-
dar, tendo luz electrica, e grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se diz X 

f S t l " v e r | dem-se com quintal, em 
LuJíli Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

É precisa-se na Cervejaria da 
Praça 8 de Maio, 28. X 

rfjgtjg precisa-se para todo o servi-
LiíutlU ço, creada proximo 40 anos. 

Nesta redacção se diz. 3 

LrÍ3das ^ r e p s j m s e n o Colégio de 
Bons ordenados. 

vasilhas para vinho vende Abel 
Magalhães Castela, Rua da 

Gala, 24. X 
Cm casa de pessoa de respeitabili-
Lll] dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projíimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

\m ĵ fiBij fn n u m dos melhores lo-
.íiàiU^JC cais da Alta um esta-

belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X 

Vnnrjo en m o t o Nev-Hudson 6 H P. 
iCilUC ÍC com ou sem sid-car, esta-
do de nova. por motivo de retirada. 

Para tratar com José Teixeira Fi-
dalgo — Arazede. 

em fracções, empres-
tarn-se. No escritorio 

dos advogados Augusto Braga e An-
tonio Leitão. Rua da Sofia, 22-l.o 3 

empreste.m-se a juro no 
todo ou em parte. No 

escritorio do advogado Tavares Al-
ves, rua da Sofia, n.o 5 l .o D. 

Residencia, Avenida Sá da Ban-
deira n.o 54-2.0. 2 

V^nde-ie ao Calhabé, n 
cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 
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A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje : 
D. Emília Fernandes Martins de 

Carvalho. 
A'manhã: 
D. Maria da Encarnação 
Luiz Antonio Botelho 
Joaquim Vieira de Carvalho 
João E. Rebelo. 

;;• i j f c i l 
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EM assembleia geral ex* 
traordinaria foi resol-

vido que o praso das inscri-
ções dos clubs concorrentes 
EO campeonato da Associação 
de Foot bali de Coimbra ter-
minasse em 10 de Outubro 
preximo, devendo o torneio 
de proparação (Taça da Ci-
dade) iniciar-se em 20 do 
mesmo mês. 

OR G A N 1 S A D 0 pela As-
sociação Académica 

realisa-se nos dias 1'2 e 13 
de Outubro projdmo, um gran-
de torneio de atletismo no 
qual tornam parte todos os 
clubs do distrito e a brilhan-
te équipe do Sporting Club 
de Portugal que, conforme é 
do dominio publico, conta mui-
tos recorómarts nacionais. 

Este torneio que é dispu-
tado no campo de San ta Cruz, 
é uma homenagem á novel 
A.ssociação Conimbricense de 
Atletismo. 

CONTINUA a imprensa 
de todo o país a re-

ferir-se largamente ao maior 
acontecimento ciclista deste 
eno, que deve ser o I Lisboa-
Coimbra. 

O seu extraordinário nu-
mero de taças e medalhas, 
alem de outros objectos de 
arte, indica cabalmente quan-
to esta prova vale. 

A Voz Desportiva, pro-
motora da corrida, tem sido 
muito felicitada pelo brilhan-
tismo que es;tá imprimindo a 
colossal organisação. 

O TRIUNFO Foo tba l l 
Club faz disputar no 

pro^imo domingo uma corri-
da de ciclismo que está des-
pertando justificado interesse. 

Beneficencia 
SUFRAGANDO a alma 

de seu saudoso pai, 
Antonio dos San tos Pereira, 
cujo aniversário da sua morte 
passou no dia 2h, recebemos 
do nosso amigo sr. Armando 
Paixão Pereira, a quantia de 
50$00 para distr buirmos pe-
los nossos pobres. 

Em nome deles, os nossos 
agradecimentos. 

LlItJillibuiilii 

>umpiM»snra 
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P r i s õ e s 
» ORDFM do chefe da 

12.a secção da Cir-
cunscrição das Estradas des-
te distrito, foram presos os 
trabalhadores Julio dos San-
tos e Augusto Pereira, dc 18 
anos. 

A g r e s s ã o 
ANTONIO dos San tos 

Torquato e José Si-
mões Soldado, apresentaram 
queima na policia contra José 
e Eugénio dos San tos Tor-
quato, da mesma localidade, 
por agressão. 

Por o f e i s s s s 
iOR ofensas á moral pu-

blica toi presa Laura 
Anjos Ramos, de Évora e re-
sidente nesta cidade. -

Besostrs 

:IO par:i o Hospital 
da Universidade, Joa-

quim M.irgato, de 9 anos, do 
Viso, concelho de Montemór-
o-Velho, que na estação de 
Alfarelos foi colhido por uma 
locomotiva, ficando com urn 
pé esmagado. 

Policia de l a v e s l l p p o 

&EI.A Directoria da Po-
licia de Investigação 

Criminal foram enviados pa-
ra diversas autoridades judi-
ciais 63 processos contra va-
iios indivíduos, por crimes 
diversos. 

— A mesma Directoria re-
gressou o agente Antonio Jo-
sé Fernandes, que procedeu 
a uma importante investiga-
ção em Castanheira de Pera. 

s r p a r a c õ s s 
F( ' O R A M nomeados ro-

gais da Comissão Ad-
ministrativa da Figueira da 
Foz, o capitão de infantaria 
20, sr. Augusto dos Santos 
Conceição, e o tenente de ar-
tilharia ligeira n.° 2, sr. An-
tónio Luís. 

O sr. Governador Civil, lou-
vou em alvará o capitão sr. 
José Arede Santa , vogal da-
quela Comissão Administra-
tiva, e de cujo cargo, que 
exercia desde 1926, pediu 
exoneração, pela elevação, ze-
lo e inteligência com que sem-
pre o desempenhou. 

E' o titulo d o s m e l h o r e s re-
b u ç a d o s de truta, de m u s g o e 
a l te ia , s e n d o e s t e s o s m e m o r e s 
para ú e d e i a r a t o s s e e a rou-
quidão. Grandes d e s c o n t o s pa-
ra reuenda . 

E ' s e u r e p r e s e n t a n t e em 
Coimbra, Antonio de Olmeira 
Baio, l a r g o da s o t a , 6 . i 

(Ti s j o I Í 

T l O J E nesta confortável 
•S-A casa de espectáculos, 

c-jiibe-se o sensacional fdme 
Atas, o mais impressionante 
filme da guerra, aliada a um 
magistral desempenho. 

Amanhã. Esposas Moder-
nas, admiravel filme, estreia 
em Coimbra. 

CONTINUAM os espec-
táculos no Colizeu de 

Coimbra, com larga c. ncor-
rencia, devido aos bons pro-
gramas que ali são coibidos. 

Hoje é projectado o gran-
dioso filme D. Quixote ôe la 
Mancha, por Pat o Patachon, 
sábado, .4 Mártir, filme de 
grande sucesso. 

M e r c a d o s 

Montemór-o-Velho, 25 9 
Medida de l'i, 1 63. 

"-ino n $ o o 
Milho branco 10$50 

»> amarelo 10$00 
Centeio 17$00 a 20$00 
Cevada lOfOO 
Aveia í 8$50 
Favas 12S00 
Grão de bico 21$00 
Chicharos 12$00 
Feijão mocho 255500 

» carraço 22$00 
» carracinho . . . . 20$00 
» avinhado 27$00 
» branco 30$00 
» mistura 18$00 
» pateta 18$00 
» frade 15$50 

Batatas 8$50 
Tremoços (20.1) 15$00 
Sanfeno] 5$00 
Serradela 25500 
Galinhas 12$00 
Frangos 5$50 
Patos 9$00 
Ovos o cento 42300 
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FALECEU num quarto 
particular do Hospi-

tal da Universidade, a sr. D. 
Constança Maria Pereira, es-
posa do negociante de To-
mar, sr. Feliciano Pereira. O 
cadaver foi para o cemiterio 
daquela cidade. 

— Faleceu o sr. Ernesto 
dos Santos, de 19 anos, ope-
rário da construção civil e 
bombeiro voluntário. Foi vi-
timado pelo tétano em virtude 
de um ferimento que recebeu 
quando do incêndio na fábri-
ca do dôce da Avenida Na-
varro. 

— Também se finou o sol-
dado da Companhia de Saú-
de, José Rodrigues da Silva 
júnior, de Penalva de Alva. 
concelho de Oliveira do Hos-
pital. 

•<•!•«a , i, .1 iw.,1—... 

Urinando É Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia , 54. COIMBRA 

Excursões 

E* 
E s p i n h o - Viseu 

'M vibta do grande êxito 
ftlcançado pela excur-

são organisada pela Compa-
nhia do Vale do Vouga no 
pretérito dia 15, volta aquela 
companhia a realizar nova 
excursão entre Espinho e Vi-
zeu, a preços reduzidos. 

A partida efectua-se no 
dia 29. podendo o regresso 
efectuar-se no dia 30 do cor-
rente ou 1 de Outubro. 

Como a feira da importan-
te cidade da Beira Alta e^tá 
constituindo um verdadeiro 
acontecimento, espera se que 
a e x c u r s ã o seja muito concor-
rida. Preço dos b lhetes : l . a 

classe, 38S00; 2.a, 28$00; 3.a, 
1 8 $ 0 0 . 

Oliveira i'e FisOes - Esplefso 

TAMBÉM a mesma com-
p a n h i a ferroviár ia 

promove no dia 6 de Outubro 
outra excursão, de Oliveira 
de Frades a Espinho, estando 
marcada a«pa.:tida p.->ra as 7 
horas daquele dia. 

O regresso deve ter lugar 
r.o dia nnedisio de Espinho-
-Praia pela 1 r; 15. 

Esie comboio reccbe ex-
cursionistas até á estação de 
Paradela . 

——— - ^ - r r v r - jBWi f i - ^ f c -5 — 

imprensa K 

PARECEU no dia 22 
do corrente, ern For-

moselha, um jornal com o ti-
tulo acima, 

O seu emblema significa-
tivo e de mérito desde que se 
confirme é este: Por Formo-
selha. 

Agradecidos pela vizita da 
Mociòaóe e desejos de muita 
vida. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va. rua Ferreira Borges, 26-32. 

a 

I 

r: 
I 1 'ê 

a 

s 

p y & l i c a - s e á s terças, quintas e sabados 

Q1MTA-FEIRÂ, 2 6 d e S e t e m b r o d e 1 9 2 9 

JSssinaittvas 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

•3 
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MAIS um ano ámanhã passa so-
bre a data da celebrada bata-

lha do Buçaco, ferida a 27 de Setem-
bro de 1810. Portugueses aliados 
com ingleses, e todos sob o comando 
de Wellington, derrotaram ali os fran-
ceses. Derrota memorável foi essa 
infligida a Massena — príncipe de 
Essling, duque de Rivoli, marechal-
de França. & Foi o inicio do ensom-
bramento da glória de Napoleão ? 
parece, que sim. Napoleão não se 
lembraria jámais de que um seu ge-
neral predileto viesse ficar derrotado 
neste pequeno país —embora devesse 
conhecer a História, mestra dos po-
vos, que lhe ensinaria que o espirito 
de independencia sempre norteou 
esses povos que ficavam no ejdremo 
da Europa e de que ele, por várias 
vezes, tinha apreciado o valor. Fo-
ram, pois, os portugueses que conse-
guiram principiar a empanar a glória 
do grande general, i Como faz bem 
recordar estas datas gloriosas I j Como 
relembrá-las satisfaz o nosso amor 
patriotico I 

9 l í 5 

jE vez em quando aparecem coi-
sas novas . . . que já são ve-

lhas. E qual será a r.izão justifica-
tiva desses aparecimentos, dessas 
descobertas ? O lucro, o interesse ? 
Ou, de verdade, ter-se-hão operado 
essas descobertas ? Ontem aparece-
ram, entre outros papeis velhos, uns 
que atraíram a atenção do feliz, que 
os achou. Eram, nem mais nem me-
nos, do que fragmentos duma musica 
de Mozari, ou Bach. Agora mais 
uma musica, u.p.a peça para violino, 
parece ter sido descoberta e de cuja 
autoria se aponta o nome de Beetho-
ven — o musico genial. Será assim, 
não será ? E' o que se está para vêr 
— se possível for consejjuir-se des-
vendar o facto. 

9 9 © 
[A dias. em Inglaterra, u.n atrazo 

de cinco minutos no rápido de 
Londres a Manchester, foi para todos 
os britânicos — o caso do dia. Uma 
senhora que seguia num vagão de 
primeira classe primiu, em vez da 
campainha ligada com o restaurante, 
o botão minusculo do alarme. O com-
boio parou bruscamente, chegando a 
estabelecer-se, entre cs passageiros, 
certa confusão. Postas, porém, as 
coisas nos seus lugares, a senhora 
foi condenada a pagar urna multa de 
cinco libras esterlinas — que deviam, 
talvez, ter sido distribuídas para cus-
teio dos respectivos taxis pelos co-
merciantes que seguiam no comboio 
e que ante o rebate falso protesta-
ram, indignados, declarar.doqueaque-
le atrazo os prejudicava incalculável-
mente I 

a <5 e 

CONGRESSOS e mais congres-
sos se estão realizando este 

ano em Espanha. Em Sevilha inau-
guram-se hjje os Congressos Inter-
nacionais de Agricultura Trop'cal e 
Sub-Tropical e do Café, sob o patro-
cínio do governo espanhol. Sendo 
de grande interesse para países colo-
niais, como o nosso, os assuntos a 
versar nesses congressos, Portugal 
faz-se ali representar. 

II 

Trabalho — Diversões 
'» NESTE vergel contí-

nuo que se chama 
Minho, que a propriedade se 
encontra dividida e fracciona-
da em tal extremo, que se 
usa dizer estar pulverizada. 

Na verdade, um lenço de 
assoar, medido na terra cons-
titui uma courela de que vive 
uma familia. 

Familia de trabalhadores, 
porque todos os seus mem-
bros são comunitários no tra-
balho, como o observou, e 
muito bam, o sr. dr. Campos 
Monteiro na sua « nlaquette » 
Entre Douro e Minho, mas 
por isso mesmo necessita de 
energias para agir. 

Portanto, a propriedade 
minhota, o minusculo eido ou 
leira do lavrador, está culti-
vado a primor, laboriosa e 
intensamente, obtendo-se da 
terra tudo o que a sua capa-
cidade produtiva pode dar, 
pedido pelos rotineiros méto-
dos que aqui predominam nas 
sciencias e técnicas ágrárias . 

Ora, desta terra fértil é 
que se extrairam os produtos 
que figuraram na Feira de 
Amost ras de Viana, produtos 
naturais da terra, como o mi.-
lho, a batata, a uva, et",, Qn 
t ransformado pela industria 
àâ seus habi.tántes, desde o 
vinho ao linho, e deste aos 
artigos de vestuário, eíc. 

Exposição grandiasa, ba-
seada, sobretudo nas condi-
ções económicas do Minho— 
que são as agrár ias — a Fei-
ra de Amost ras foi uma ma-
nifesiação activa e viva do 
trabalho insano do minhoto. 

Povo laborioso, honesto, 
fez ali, naquela Feira, uma 
demonstração do seu valor e 
do valor da ter: a portuguesa 
que bem cultivada, intensa-
mente, muito pode produzir, 
mesmo com métodos rotinei-
ros. 

Ceríamen muito notável, 
é bem digno de ser imitado 
por todo o português, nmigo 
da sua Pátr ia e do seu Fo-
mento. 

A legislação republicana, 
benéfica cm muitos e muitos 
aspectos da vida social, tem 
sido mal orientada e insufi-
ciente para a lavoura. Ora, 
era necessário que todos nos 
convencessemos de que Por-
tugal é um país agrícola e 
que sob esses princípios deve 
assentar a educação da nossa 
gente e a economia nacional. 

Visto o trabalho, vejamos 
as diversões deste povo mi-
nhoto. 

A s R o m a r i a s ! . . . 

Romarias do Minho, fes-
tas encantadoras a uma er-
midinha branca, no cimo de 
um monte, com uma sceno-
grafia deslumbrante, as Ma-
rias, vestidas de lavradeiças, 
saias, corpeies e lenços gar-
ridos, camisas bordadas a 
azul e de linho escrupulosa-
mente branco, e os Maneis 
tangendo harmonium, pandei-
reita ou cavaquinho . . . 

Romarias belas . . . 
£, ali, em Viana, a Rainha 

das Romarias, a da Senhora 
da Agonia — mjxto de festa 
citadina e festa popular. 

Lá se vêem as Ma;ias, as 
desde Afife a Cardíelos, corn 
as suas sa ias listradas e bar-
radas de vermelho e preto, 
côr que os lenços e corpetes 
conservem; as do Sul do Li-
ma, com cores azuis e pretas; 
as de Ancora, Darque e Sei-
xas, com um traje de senhora 
e cache-nez de s e d a ; as de 
Taião, com as sa ias e jalecas 
azuis e os mant/jns de espa-
n h o l a s . . . e todas com abun-
dante oiro. 

LÃ st vêem as tunas e as 
rondas da mocidade das al-
deias, com os proverbiais ins-
trumentos : cavaquinho, viola, 
harmonium, ferrinhos e pan-
deiretas. 

As Marias em ranchos, 
enquadrados pelos Maneis 
de varapau em riste, cantam, 
já não as velhas canções pro-
verbiais, Vira, Malhão, Cani-
nha veròe, etc., mas a Espi-
pa, Lavaóeiras òe Caneças 
ou o tango A méóiq luz. 

Alegria esfusiante, predo-
minando no povo, inspirado 
pelo vinho verde que corre, 
espumoso . . . 

Mas, deixemos a parte po-
pular que, entretanto, é a mais 
curiosa para o turista ávido 
de impressões etnográficas e 
folh lóricas, e vejamos algu-
ma coisa das festas citadi-
nas. 

Os fogos, apreciadíssimos 
— ou não sejam do Castro 
pirotécnico — não são o mor-
teito bulherito e estrondoso, 
tão do agrado do minhoto, 
mas efeitos artísticos, poli-
crómicos, que lhe dão — ao 
Castro — as esporas de oiro 
de cavaleiro dos fogos de ar-
tificio. 

Ora estes fogos são quei-
mados, ou no jardim de D. 
Fernando e Campo da Ago-
nia, ou no rio, e na Avenida 
Camões. 

O fogo do Campo é grá-
tis : quem o quizer ver, insta-

( Segue na vagina imediata ) 

7V S « semanas ibero-americanas » 
na Exposição de Sevilha foram 

inauguradas na segunda-feira ultima. 
A inauguração fez-se com a de S a n 
Salvador. Altamente teem a lucrar 
com a sua concorrência á exposição 
as várias nações ibero-americanas — 
pela inteligente propaganda que, de 
si, fazem, pelo quanto afirmam do 
seu valor e da sua notável e brilhante 
pujança. 

e» © » 
A LEPRA, o horroroso mal que a 

Sciencia vem de ha um ror de 
anos combatendo denodamente, con-
tinua a amarrar á grandiosa heroici-
dade dos laboratórios, uma multidão 
de sábios. Um francês, sr. Perior, 
farmacêutico militar colonial, acaba 
de comunicar á Academia das Scien-
cias de Paris a descoberta de um 
novo tgenle terapeutico contra a hor-
rível enfermidade, obtido no oleo re-
sultante de esmagamento dos grãos 
de plantas africanas. 

© ® © 

"I^ALHÉ Gonçalves — artista foto-
grafo apreciado, muito conhe-

cido nesta cidade, c actualmente re-
sidente cm Santarém — tenciona bre-
vemente fotografar alguns monumen-
tos daquela cidade e pontos de vista, 
que ali abundam. Bem faz Palhé 
Gonçalves. Certamente que esses 
trabalhos fotográficos, hão-de gran-
gear para este nosso amigo novos 
louros, e merecidos, como os gran-
geou muito justamente quando, ha 
meses, na capital uo Ribatejo, apre-
sentou outros apreciáveis trabalhos 
da sua arte. 

O SR. Dr. D. Cesar Naveda, que 
é um apaixonado amigo de 

Portugal, país que visitou em 1925 e 
que a este jornal concedeu uma en-
trevista sobre o sempre crescente 
jnevimento ibero-americano, lendo 
meSífio realisado, por essa ocasião 
uma conferencia, na Sa la dos Cape-
los, sobre o Equador, tem visitado a 
Rússia, fazendo estudos sobre orga-
nisação sanitária soviética, estudan-
do ao mesmo tempo as modalidades 
do novo regimen tão desconhecido 
ainda na Europa. D. Cesar Naveda 
promete-nos, no seu regresso, algu-
mas impressões sobre essa instrutiva 
viagem 

9 © 9 
?VTO Congresso da Fidac, que se 

* está realizando em Belgrado, 
foi determinado por unanimidade que 
o congresso a efectuar-se em 1932 
tivesse lugar em Portugal. 

<3 SÉ» 9 
" y O M O U ante ontem posse do cargo 

" de presidente da Relação de 
Coimbra, o sr. Conselheiro José Ma-
ria Cipriano da Silva, juiz do Supre-
mo Tribunal dc Justiça. 

S 9 © 
T R E L A S esquinas de todas as cida-

des norte-americanas acabam 
de ser profusamente afifados uns 
dísticos que gritam na severidade 
das suas letras vermelhas e largas, o 
seguinte : « Se fordes devagar, vereis 
a nossa cidade. Se fordes depressa, 
vereis as nossas prisões ». 

1 
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B R E V E S N O T A S S O B R E U M P O E T A 

E U M A M I G O . O S V E R S O S D E M Á -

R I O C O E L H O . — U M S I N C E R O . A H U 

MANIDADE D U M J U S T O . panha 

a apaócinhá-lo prefáciis românti-
cos óe qualquer consagraóo mas 
porque tem côr lirica ainòa óesco-
nheciòa na literatura portuguesa. 
E' oriental o seu ritmo longirtquo e 
maócigalesco como os plenilúnios 
òe Janeiro. E espontâneo como 
flores óe miosótis — as mais linóas 
que eu conheço. 

E para terminar ôigam lá se es-
tas àuas quaôras brincalhonas co-
mo onôa ôe praia, não são coe-
rentes com o seu lirismo imaterial 
e ás vezes plangente como baba 
ôe lua cheia ; 

Mas o Mondego encanado 
( pois hi inda quem o diz ) 
já andou matriculado 
nos tempos de D Diniz . . % 

0 estudante é mouao e cego 
em constância nunca timbia. 
1 i Se te formasses. Mondego, 
Que seria de Coimbra ? ! 

Hufíi't??lf! casos que comovem 
HiliUiilliU. e que fazem espinotear 
os menos resolviòos a comoções 
mentais. São os casos que grilam 
ióealismos conscientes, honestos, 
veróaóeiros. Toóos os granóes ho-
mens óa historia — granóes pelo 
valor moral òos seus actos — ar-
remetem contra o nosso ólviòo com 
uma lança sempre venéeóora : a 
lança òe Longuinhôs reòentora òa 
sua vióa óe facto, vida que poóe 
resumir-se a minutos granòiosos. 
Marat e Robespierre comungan-
òo óuma ó itia libertária e bela, ai 
óstia óa Emancipação a que 
venturaóamente poucos se resol-
vem, esquecendo a eucari.%iia mais 
pura òa mais para religíã®-òormi-
ram sempre recordc,£>os até hoje. 
Cristo e Platão, Bonaparte e Lute-
ro, a mesma eotsa. A historia é 
uma moitalha envolvendo os' gran-
Óei homens—e transmuda-lhes, num 
óogma os seus valores, qua tale, 
imediatamente aceitáveis. 

j Assim um franciscano capuchi-
nho, Paóre Inácio ôe Ispa, que na 
região óo Brasil óo Amazonas, 
afrontara a febre òo Sol para or-
todoxamente levar a uns òoentes 
cJg lepra seus conselhos amigos, 
òo virtuoso — acaba óe se uec 
morrer em vióa. A lepra lomon-lhe 
o corpo toòo. Já não poóe anóar 
nem falar — é mesmo as lagrimas. 
<fue chora vão esbrasear-se n.as 
concavidades purulentas das suas 
chagas. 

A sn.r Caridade e altruísmo ima-
culaò'o fizeram-no inutilisar-se com 
a lepra contagiada. Mas tem galar-
dão o reverenda franciscano: a sua 
consciência ha òe premiarlhe a 
toòa a hats o seu acto maravilho-
soso óe pieòaóe. Ha-òe sentir-se 
bem. malgré as coceguentas òores 
òa sua pel? serraóa, com a lem-
brança óo seu feito humanitário. 

Eu aòmiro este gesto — que é 
honesto «•• que, sem cainoufpag ÍS 
histriónicas, patenteia sincerid ,iôe 
de convicções e granôesa de jjma. 
O franciscano tmàrece-o .. s 

Coimbra, 24-9-929, 

MANU2L ANSELMO. 

E tão linda c;ue a cantar 
nos esquece a própria Vida! 
Lembra as noites de luar 
na primavera florida . . . 

iem um argumento que o força a_ 
saber explicar o seu pranto, — é 
esse lirismo qae esvoaça pelas 
suas poesias como rouxinol que o 
obriga a calar a saa voz de homem 
o a óa carne pa<-a unicamente ta-
larem os silêncios escondidos ò,r, 
sua sensibilidaóe óa eleição. Olhem 
os senhores par.?, esíes versos : 

A giia corrente 
\ ' J I S^R.I parar 
tranquilamente 
ao mar . . . 

i«vo!\?as em magnas 
Vida, o teu breve durar ? 
Sé tranquila como as águas 
que são serenas ao mar . .. 

e ótgaru-wv st? nelas nao encon-
tram um murmuroso ritmo paten-
ieanòo ama emoção que muito pou-
cas vezes se poóerá notar na, poe-
sia moderna ôe hoje . . 

Longa está p^c/~.cí> em breves 
meses. E nvro que vai lograr 

triunfo embora não tenha 

EM Ç.QlMlíRA Excursões 

EM vista do grande êjeito 
alcançado pela excur-

são organísarta pela Compa-
nhia do Vale do Vouga no 
pretérito dia 15, volta aquela 
companhia a realizar nova 
excursão entre Espinho e Vi-
zeu, a preços reduzidos. 

• A partida efectua-se no 
! dia 29. podendo o regresso 
i efectuar-se no dia 3Q do cor-
| rente ou 1 de Outubro. 

Como a Lira da importan-
te cidade da Beira Alia está. 
constituindo um verdadeira 
acontecimento, esperase qae 
a excursão seja muito concor-
rida. Preço dos blhctes: l.a 
classe, 38$00; 2.a, 28$G0: 3». 

NOS Olivais, vão ser 
postos em venda os 

terrenos que ficam situados 
entre a Igreja, as descadarias 
e a Casa do Pinheiro Manso, 
de onde se disfrutam os mais 
bonitos pontos de vista do 
locai, sendo necessário que a 
Camara e. a Junta de Freyue- : 

evitem o,ue sejam adquiri- j 
dos para construcções, o que J 
muito prejudicaria a beie2a e 
a estéiica dos Olivais, que 
tão mau > tratos teem seguido 
ha um tempo a esta parte. 

Os terrenos pertençam á 
sr.a D. Maria Augusta áa 
Mota e bem fnria « Carnaia 
ou a Junta s.o t»s adquiiissem, 
prevenindo,, essim, o peor, ou, 
peio menos, se fiaessem co-
nhecer o seu proposito de 
iHÍo d e l i r e m ali construir, 
salvaguardando por essa for-
ma os interesses estáticos da 
cidade, naquela p.arte, 

Aqui deiv^r. j» t> «viso 
pira q u a focais» ta i d e não se 
di^íi vpiB não houve quem 
prevenisse a ter.'po as entida-
des que teem por dever oU\=»« 
pira essa s coisas. 

(,e r e m ec.v 
tamanha 

bílis ta qae r.e 
teressontes c.ns 
dos serviços 
prestar com 
Informes e •' 
uo oe toda a 
n e c e s s á r i o de f 

pedido feito, por intermédio 
do Governo Civil de Coimbra, 
para 1,1; e a Çoma ra Munici-
pal de Arganil, contraia no 
proprio concelho, u;n eir,prés-
timo destinado á construção 
das casas dos maaistradoc. 

kmM® te tmíiõ 
ADVOGADO 

R i a d a S o f i n . 5 4 . C O I M B R A 

' yAMBEM mesma com-
* panh ia ferro-viáriai 

ÇiTtwiiove no dia 6 de Outubro 
outra rjccurs,áu. de Oliveira 
de Frades ti Espinho, estando 
marcada a partida p--ira as 1 
hor-jS daquele dia. 

O regresso deve ter li*.flaf 
) Yio dia imediato de Es^inho-
| -Praia pela 1 e 15. 

Este comboio recebe ejt-
: cursionistas até á estação de 

— 1 , 1 d U C1 d . |t,** J-* n 0 a i a ' a o P r o íU m o | 
« que =ão inauguradas as. aulas j 
do novo ano ltcíivo, em todos os li- j 
ceus do país. ' 

s i n a t u r :< 
r o s , — 5l 
preço é tudos 



DE COIMBRA, de 28 de Setembro de 1929 

Nos Olivais 
0 sen policiamento 

JNSISTIMOS pela neces-
A sidade de ser policia-

doos Olivais. Chamando mais 
uma vez para o assunto a es-
clarecida atenção do sr. Co-
mandante da Policia, s. ejc.a 
não deitará de providenciar 
nesse sentido. 

Sabemos que o sr. Coman-
dante da Policia só aguarda 
que a Junta de Freguesia 
ponha ao seu dispor a casa 
própria para estabelecer ali 
um posto de policia, e portan-
to de esperar é que a referi-
da "corporação não deijce de 
cútftrtbuir para tão apreciavel 
melhoramento pois não lhe 
falta casa em condições para 
tão util fim. 

A Comissão de Turismo 
anda ali, como se sabe, a 
efectuar obras da restauração 
das, capelinhas e escadarias, 
mas se vê que esses melho-
ramentos são inutilisados pe-
la gaiatada e vadios, inter-
romperá as obras que ali an-
da tão dedicadamente reali-
sando e nunca mais dispen-
derá um centavo com elas. 

Chamamos, pois, mais uma 
vez, para a necessidade de 
policiar os Olivais, a esclare-
cida atenção do sr. Coman-
dante da Policia, e da Junta 
de Freguesia. 

Campanha de trigo 
NO Comand ) da Policia 

reuniram-se ontem os 
regedores e presidentes das 
juntas de freguesia, afim de 
serem nomeadas as respecti-
vas comissões para a primei-
ra campanha do trigo. 

i a m i n u 
dos A r t i s t a s 

As matriculas para os alu-
nos que desejam frequentar 
esta escola, começam no pró-
ximo dia 1 a 15 de Outubro 
para os socios e seus filhos e 
para os não socios desde o 
dia 17 a 31 do referido mez, 
todos os dias úteis, das 20 ás 
21 hóras. — A Direcção. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
| , 2 3 

Estão quasi terminadas as vindi-
mas. 

— Caiu da ponte sobre o Dão, ao 
Crius, o ciclista Américo Ferreira, de 
Monie de Lobos, tendo ficado em es-
tano comatoso. Foi conduzido a casa 
de automovel e devidamente tratado. 
Encontra-se livre de perigo, apesar 
da queda ter sido dada de grande 
altura e ter caído sobre pedras. Fo 
andar com sorte, e deve-lhe servir 
de emenda para andar mais devagar 
principalmente em lugares perigosos 
como aquele. 

— As ultimas trovoadas causa-
ram grandes prejuisos nos olivais. 

— Retirou para a Figueira da Fez, 
para banhos, o nosso amigo sr. Ben 
jãmim Cró, acompanhado de seus fi 
íhinhos e esposa. 

— Teve ontem a S. T. 8 desta 
vila, um dia de gloria ganhando em 
Viseu as taças «Beira Alta» e «Car 
reira de Tiro de Vizeu». Os nossos 
parabéns. 

A. primeira foi disputada entre 6 
equipes, algumas compostas da in 
ternacionais, a segunda, individual, 
foi disputada entre 12 correntes, com 
pistola. Paralelum, 30 tiros 

Compreendiam a equipe, os epi 
mios atiradores Alberto Morais Lo-
bo, José Gonçalves e Urbano Duarte 
Concorreram á prova de pistola, os 
atiradores Amândio Aires Baptista e 
Urbano Duarte, tendo o primeiro to-
talisadp 243 pontos, o segundo, 239 
Todos os outros concorrentes fizeram 
menos números de pontos. 

Com desgosto se notou a ausên-
cia da formidável equipe da 21; foi 
pena. 

«—Já está na alfandega e breve-
mente será posta em exposição a 
Taça Portugal-America a que já fi-
zemos referencia. E' esta taça indi-
vidual disputada a 200m 30 tiros á 
vontade, co.n medalha de ouro para 
o primeiro, diploma de honra, 25 c / 0 
das inscriçOes e munições gratuitas 
e ainda prémios para o 2 o e 3.o. A 
sua posse será definitiva no fim de 
5 enos de vitorias seguidas ou alter-
nadas para todos os atiradores do 
pais. 

— Tivemos o grande prazer de 
abraçar-mos o nosso grande e bom 
an>iao'e distinto professor primário 
sr. Manuel de Albuquerque Matos. 
Sim, prazer, porque a presença des-
te nosso melhor amigo é sempre agra-
davel, Dotado de excelentes qualida-
de», sempie que aparece são momen 
tos de prazer que proporciona aos 
seus amigos que cá deitou e momen-
tos de alegria que dá aos seus anti 
gos alunos que estimam e respeitam 
o seu professor, o seu bom e antigo 
professor. Albuquerque Matos im-
pôs-se, fez-se respeitar, sob todos os 
pontos de vista, podendo-se sem re-
ceio de desmentido dizer-se que não 
conta uminimigo. Obrigado. — C 

V. Ejí.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretuoos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados? Queira manda-lo* á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 
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mpre ern erastencta «ivo 
Pe l ícu la «Kodak» , 

o o que o amador fo* 
• r á f i c o pocle d e s e j a r . 

Que ali encontrareis pessoas 
que vos indiquem com prazer, 
como tirar ooas fotografias, 
como escolher um aparelho. 

Que nessa casa podereis adqui-
rir urn «Kodak», por peque-
nos pagamentos, permitindo-
vos obter um melhor modelo. 

I M r i i Releia i a Silva 
Rua Ferreira Borges, 
C O I M B R A 
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Pátio ôe S. Bernaróo 
á rua óa Sofia, n.o 9'-í-

Trabalhos gerais de car-
pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o géne-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soalhos, for-
ros, tétos estilizados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabe!cc.-':r,entos comerc.i~.is e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são j Intorma-se 
rigorosamente fiscalizados por j xandre Hercu 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves òa Veiga. 

seu proprietário previ-
ne os seus estimáveis clientes 
e o publico em ger 1, que de-
vido ir.o desenvolvimento des-
ta casa mandou construir 
mais um forno e montar mais 
maquinifmo.c. pelo que se en-
contra -. . c . .lições de for-
necer pão fresco desde as 7 
horas da mav.hã ern diante, 
tanto ao balcão como no do-
micilio pedindo muita descul-
qa da qualquer irregularida-
de que tenhíi havido. 

Coimbra, Setembro de 1929. 
Antonio óos Sar.tos 

Sobral. 

Experimentem V. Ejc.as o 
bolo celeste da Beira, espe-
cialidade da Padaria Estrela 
do Mendego ende se encon-
trei pão fadricado com o májd-

-so liara pensão 
com 23 divisões, fasto ãa Slisi-
VSÍSiiMg. \ mo aceio, não receando con-

TíS!íl-SS ES rua dQS Mlíl- j fronto. Fabiíco mecânico, pe-
Isres, t io O-l.o. x-g-s i d i d o s e r e r k ' m a ç 5 e s 0 0 t e I e -

M i f i 
Antiga alun 

fone n.o 7^9 

i 

do mestre I 
A n t o n i o A u g u s t o G o n ç a l v e s ' 
leciona desenfio 

f, 
pintura. 

na Rua 
no. 17. 

tíljfs" i w m M z o s ire 
av i S8. Esa pare pensso, os cslé 

V j 0io. 
FÊLA-SE M E I O S I S , O t p l -

V e n d e - s o e s A r r e i t -

O armazém que a firma 
Juan Casanave, Hijo po^sue 
no Rossio de Santa C.Iara, 
suburbios desta cidade de 
Coimbra. 

Trata o notário desta mes-
ma cidade. Dr. Augusto M<?-
jrimo de Figueiredo, Praça 8 
de Maio. 2l-l.o. X 

E s t u d a s t e s t e l . o f 
5 . o m i s l i c e u 
Recebcrn-se em casa dc 

familia de toda a respeite bi-
lidade, no Penedo da Sauda-
de. Informações n* rua Ale-
jandre Herculano, 42. 2 

s a c i o m m m f 
Precisa-se para desenvcl-

ços 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
ced dc- País. 

Preço? especiais posa va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

^ I b M & t l O 
Telefone 

5 n 

vi mento de uma 
grande futuro. 

Carta a este 
n.o ] 3 

m dusttia de 

redaccão ao 
X 

Precisa dum gerente devi-
damente habilitado e que dè 
abonações. 

Tratar no mesmo Café com 
Julio Carvalho. 

i 

«CS 

VENDE 

i m m i a U n S E E Í O S 
f?ua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n o í^05 
Arrenda s^ ccm 12 divi-

sões em dois pavimentos, rua 
da Mãosinha, Santo Antonio 
dos Olivais. Esplendida vis-
ta e Icc^l h gieniro. 

A chave deve ser procura-

fiilhtéi 

Li rna -
de Malhas dc 

Arrend- s» com 2 cases, 
no casei de S. Nicolau (San-
to Antonio dos Olivais). 

Trata-se, ru? Largi, n.o 11. 

l i 
Á®mm e ipMii^ 

Arrendam-se, j"ntos cu se-
parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Ch-.ros — 
urn l.o e um 3» andar, ccm 
9 divisões cada u-.n, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o cr.dar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá-
tio, na rua Oriental de Mon-
tarroio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Prfça da Republica, p;c>pria 
para garege ou qualquer es-
tabelecimento d< cente. 

Tratar, rua Tenente Ví la-
dim, 17. X 

wxq o i i j i r s i w a 

Companliia Portsonesa para a Cons-
trução e Exploração de Caminhos 

ie Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Serviço óe Via e Obras 
Anuncio 

Esta Companhia recebe até ás 11 
horas do dia 15 de Outubro projiimo 
futuro, propostas para o fornecimen-
to de 600 postes de pinho nacional 
para as suas linhas telefónicas, em 
lotes de 100 postes, nas condições 
seguintes, alem das que são de uso 
sobre qualidade de tolerancia : 

l .o — Os postes deverão ser en-
tregues com toda a dasca e imedia-
tamente após o corte, em lotes de 
100, nos prasos a combinar, sendo o 
primeiro até 15 de Novembro e os 
restantes Ué 31 de Janeiro do ano 
projíimo. 

2.o — As dimensões são as se-
guintes: 

480 postes de 7 mct'OS de com-
primento; 120 postes de 8 metros de 
comprimento. 

Os postes de 7 metros terão 12 
cm. de diâmetro na ponta e 17 cm. a 
um metro de base. 

Os postes de 8 metros terão 12 
cm. de diâmetro na ponta e 20 cm. a 
um meíio de base. 

Estes diâmetros são medidos sem 
a casca. 

3.0 — Os diâmetros indicados na 
condição 2'a podem ser excedidos; 
não se aceitam, porém postes cujos 
diâmetros sejam inferiores em mais 
de 0 01 ;,os que ticam apontados. 

Nos comprimentos concede-se a 
tolerancia de 0,ir:08 para menos dos 
indicados. 

4 o - 03 postes não devem apre-
sentar curvõturns ou quaisquer ou-
tras imperfeições. Todavia, será tole-
rada uma curvatura de 0,08 medida 
na parte do poste compreendida en-
tre a ponta e uma secção perpendi-
cular ao eijfo, distante 0,m80 da ba-
se do poste. Na parte do poste com-
preendida entre esta secção e a ba-
se admite-se qualquer curvatura. 

5.0 — O diâmetro do cerne não 
deve exceder em cada poste 2/3 do 
diâmetro total deste. Não se admi-
tem pinheiros gemados. 

6.o — Cada lote compreende 80 
postes de 7 metros e 20 de 8 metros, 
pedendo os concorrentes apresentar 
propostas para um ou mais lotes. 

7.0 — 0 preço feito entende-se 
para os poste» entregues sobre va-
gon ein qualquer das estações da re-
de da Companhia, competindo ao 
fornecedor dar o pessoal necessário 
para E recepção. 

8.o — A d=:ta da recepção de ca-
da lote seiá combinada directamen-
te e por escrito ccm o agente recè-
pcionario, com 4 dias, pelo menos, de 
antecedencia, devendo o corte da 
madeira ser feito depois de previa 
combinação entre as partes interes-
sadas. 

9 o — A carga ficará de conta da 
Companhia quando o agente recep-
cionado, ou seu representante não 
comparecer no dia marcado, e aos 
fornecedores compele pagar as des-
pesas da nova recepção, quando não 
forem apresentados postes suficien-
tes, cu quando o fornecedor não com-
parecer no dia combinado para a re-
cepção. 

1 0 . o — A s propostas em carta fe-
chada e corn a designação exterior 
Proposta para o fornecimento óe 
postes, são dirigidas ao Engenheiro 
Director da Exploração. 

l l . o — A; propostas recebidas 
dentro do piaso eslabeleeido, serão 
abertas no dia 15 de Outubro p. f. 
pelas 11 lioras, na Séde da Direcção 
da Exploração, em Ef^pinho, na pre-
sença des interessados, consideran-
do-se que desistem do direito a qual-
quer reclamação sobre as resoluções 
tomadas, todos os que não estiverem 
presentes ao referido fceto. 

12.o — No caso de haver propos-
tas que esta Companhia considere 
equivalentes seiá entre estas feita a 
licitação verbal. 

1 3 . — Os pfgamentos serão fei-
tos na Tesouraria da Companhia, em 
Espinho, a 30 dias da data de recep-
ção, ou pelo comboio de pagamento 
oo pessoal da linha, mediante pedi-
do prévio do interessado. 

14.» — Companhia reserva-se o 
direito de não fazer a adjudicação no 
caso de não julg ir aceitavel nenhu-
ma das propostas recebidas. 

Espinho, 21 de Setembro de 1929. 
O Engenheiro Direclor da Explo-

ração, Ferreira óe Aimeiòa. 

Empresta o solicitador Ma-
ta e Silva — Rua 
22-1.o, Coimbra. 

da Sc fia. 
X 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Algarve. 

Ú SSânUiííi&fctLlJ 
Senhora cie toda a respei-

tabilidade, recebe estudantes. 
Para informações. Arcos do 
Jardim, rt.o 37. 2 

f a z desaparecer as doenças 
T o m a n d o 2 ou 3 comprimidos de V c r a m o n por 
dia quasi que não ha interrupção do bem estar nor-
mal. Vol ta o bom humôr corrente, não ha queixas 
nem desgostos, podendo cumprir-sc os deveres que 
a vida exige e gosar cs prazeres benéficos que ela 
oferece. Só e sempre Veramon , pois dislingue-sc 
pcloseu efeito rápido,seguro e antes de ludo, por não 
aiacar ocoração e não provocar cansaço nem ardores. 

as 
roprias da mulhei. 

íiinp. P. M EEIÉÍIS de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Serviço combinaóo com o camio-

nista sr. Jose Simões Pereira — 
Aviso ao publico — (57.0 Aòi-
tamento ao Aviso ao Publico 
A n.o 102) — Transportes óe 
passageiros, bagagens e merca-
óorias entre a estação óe Abran-
tes e a cióaóe óe Abiantes, òe 
passageiros e bagagens entre 
a estação óe Abrantes e a vila 
óe Moção e óe mercaòorias em 
granôe e pequena velocióaóe 
entre a estação óe Belver e a 
vila óe Mação. 
Em conformidade com a nova ta-

rifa de camionagem, que entra em 
vigor em 5 dc Out..,bro de 1929, são 
estabelecidas carreiras de camione-
tes para o transporte de passageiros, 
bagagens e mercadorias entre a es-
tação e a cidade de Abrantes e de 
passageiros e bagagens entre a re-
ferida estação e o Despacho Central 

; de Mação, mantendo-se o serviço 
combinado de mercadorias em gran-
de e pequena velocidade entre o re-
ferido Despacho Central e a estação 

, de Belver, PI que se refere o Aviso 
aj Publico A. n.o 199 de 14 de Ja-
neiro de 1929. 

Para e=te efeito é criado um no-
vo Despacho Central, na cidade de 
Abrantes, no qual se fará a venda 
de bilhetes e a expedição e recepção 
de mercadorias, cm grande e peque-
na velocidade, com seguimento pela 
estação de Abra-ites. 

O aclual Despacho Centra! na vi-
la de Mação fará serviço de passa-
geiros e bagapeas pela estação de 
Abrantes, continuando o serviço de 
mercadorias, em grande e pequena 
velocidade, a ser feito pela estação 
de Belver. 

Para mais esclarecimentos, podem 
os interessados consultar a tarifa nas 
estações desta Companhia. 

Pelo presente fica anulado o Avi-
so ao Publico A n.o 199, acima re-
ferido. 

Lisboa, 20 de Setembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

A E C O NO MIC A » 
^ d e & x < z i t m s « S ú f à & s e i n o . S . í S e e 

RUA PEDRO CARDOSO. 50 e 52 —COIMBRA 
^ Compram recheios completos de casas desde a mais modesta 

á mais lutuosa. Compram e vendem, pelos melhores preços, 
^jJ moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com-

pre sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilões to-
dos os mezes. 

S O A R E S 6? VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

íftua d o X o i e í o , JEis&oa. 
Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e C Í B S C O B 

Cordas e acessorios para instrumentos. 
REMESSAS A COBRANÇA 

Z& 

í i t e a c i a e 
dória áe Portugal 

e Ultramar 
R u a d o s C o r r e e i r o s , 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior daa colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

...Leve as minhas jóias, 
tudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de 

B E l K H § 
Dó d"Arroz 

à 
x• Ttidc ta Ios.jí nr t««» ras-u 
PERRCRIAB.Í. 3 f.or. ZrUCA 

Eov'ia-se à cobrança para qualquer lo Vi 
fM Díp.Mwto» A i . rXS.r.Sl&.H 
" f r i a Guiliw®» F-.ou.fc4. M-t ôf.TO 

F.V/SHem-se amostras í«atoi!?.s a queu;;» 

AGENTE EM COIMBRA 

A N G E L O M A D E I R A 
R n a P e d r o C O F É O S O , 1 4 a 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa òe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

0 REi DOS INSECTICIDAS 
TUDO M C P R E I I i y 

F O R M I G A S f r m 
B A R A T A 5 J A - S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S ^ 
A I N S E C T O S P j 

Hotel Avenida e to-
l e r a i 

L a r g a d a E s t a c ã o - A V E I R O 
PROPRIETÁRIO 

! 3 i r u i i o d a Cftoctka 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

~ guarda-livros 
Dispondo de algumas ho-

ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira C.a, P. 
do Comercio. X 

F õ l ã í ê l c ã 
Precisa-se; informa o Cen-

tro Comercial de Drogas, de 
Coimbra, L.da. 

Preça do Comercio, n.o 27 
l.o. Coimbra. 2 

Vende-se coni 16 divisões, 
acabada de construir, com 
grande quintal, bom local.;e 
electrico á porto. Nesta re-
dacção ^e informa. X 

P t a o B Ã l ê i i i i ê r 
Vende-se um em bom çs-

tado, cordas crusadas arma-
do em ferio. 

2, Rua das Esteirinhas. 2, 
frente ao Teatro Sousa Bas-
tos. X 

mi u e c o r 
Precisa-se para um esta-

belecimento da baijea. X 

C a s o 
Aluga-se, com 10 diviíões. 

Compõe se de cave, jardim, 
lavadouro, água e electricida-
de, situada na Quinta de 
Montes Claros, projeimo da 
T. S. F. 

Informações na Vila Cruz 
com o sr. José Maria Bento. 

E' a casa que limpa todos 
os fatos de senhor®, homem 
e creança com a maior per-
feição e sem alterar a côr. 

Também tirtge todas as 
cores e dá o luto em 48 ho-
ras. Arco de Almedina, 57 
e 9. X-s 

M a t t a e S i l v a 
Solicitaòor encartaóo 

Rua da Sofia, 22-1.0 — COIMBRA 

TELEFONE, 422 
ESCRITORIO D O A D V O G A D O 

DR. M Á R I O R A M O S 
Encarrega-se de todos os 

assuntos forenses, óa colo-
cação óe capitais com ga-
rantias, cobrança òe ôivióas, 
etc. X 

mmmm 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Setembro de 1929 » 
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EM BARRICAS I 1 0 0 KILOS. 0 mellior d n i o pare ouros le resgonsiiiMaÊe. Todos os consírufores pre-
íerem esta acretliiasla marca. Tesos ei grmazem para entrega imediata. c 
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A G E N T E S E X C L U S I V O S K M C O I M B R A @ nos c o n c e l h o s d e A r g a n i l , 
n h e d e , C o n d e i x a , G o i s , M i r a , Miranda do Corvo, M o n t e m ó r - o - V e l h o , 

Penacova, Penela, Poiares e 

Canta, 
Louzâ-

R u a d a Sota - C O I M B R A 
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As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipolito. teem to las o fuzo em aço, com rosca tra pe 
zoidal P reforçadas. 

Todos ©s lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos s eus lagares, 
que lhes trazem graves ptejuizos e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes assim as suas adegas . 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico. 

As prensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabiíco especializado e garantido, são as que melhores 
resultad :s dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
•jzos de diâmetro de 5 a 1 cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulveiisadores do sistema 
ERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — TORRES V E D R A S . 

S a n e o n d e p r e c a y e r - s e c o n t r a 

le E p ip i psijÉO 
n a s u o s s a s r e r a s s s a s r e c e a d a s 
e e K p e d í d a s p e i e s c a m i n n o s de 
Ferro c o m a r e s r a e c o n o m i c a 

e s e n s a l a ? 
s a s a w e m o n d e m a i s e c o -
no í5 i i c i í i i 8n lo m e s a r e n t e m o s 

p r e j u í z o s ú m \ s i n i s í r o ? 
B a c a m i i a d e s e g u r o s e 
f l e s e g o r o s 

roi a i í I j i 

3 S &-S £?£SÍT2rS©S> 

Séòe, Lisboa: 

RUA BOS BOUBADORES. 5 3 - 2 . 0 

Representante em Coimbra, 
sr. João Gonçalves Ferreira, 
Bairro de Sousa Pinto, 23. 

Alugam-se andore? com 
4 e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada urn, jur.ío ou sepa-
rados nf.s ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, peito 
da Universidade. Trata se na 
Competidora de Coimbra L da. 
rua tirt Solia n.o 41. X 

s 
E n c o n t r a s ? w iTERBEíiL o s s -

\Mt F e o í i l a r i z a ^ r 

Vende-se em Lisboa, x\p 
Farmacia Cunha. Rua d^ E-i-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, no Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

Figueira io Fm 
Recomerula-se pela sua si-

tuação, conforto, aceio e mo 
dicidade em preços. 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais pare 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

lOOQIlilU LfflUTHCO 
sJlki 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

nais para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigír á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

\m 
Ume mesa elasiica de jan-

tar e meia dúzia de cadeiras. 
Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sofia. 
rus> da Sofia, 107 

Armazém 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento ou 
jjarage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro1, n.o 114. X 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul 
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

k í j » 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
Ucal. X 

liolas, Emita líMfiss 
d e s m a i s G o a c e i t u a d o s i a s m a a i s s 

O A . C . r P A E S T&IM£iKA ; f 
Lcios -IS- ' jj KmuaE^ssssamaeastis^irvsissíat^ 

Darwen (INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
òe venòa para o concelho òe 
Coimbra: 

A. G r a n a d e i r o 
R. V i s c o n d e oa LUZ, s o r - T e i e í . 2 8 8 

MINISTÉRIO DÃ Ã6RICIILTURÂ 

i p i i i i i m 
2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

Pinhal do Urso 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 18 do pro-

jdrno mês de Óu (ubro, na séde da 5'a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, à* 
todas as pinhas abertas que se acham junto dos sequeiros 
!a Mata do Urso, sitos na vizinhança da guarda do Norte e 

da casa de guarda das dunas da Leirosa, de Lavos e de 
Quiaios. 

Ar, condições para esH arrematação acham-se paten-
tes todos os di-iS úteis na Secretaria da 2.-i Circunscrição 
Florestei, em Coimbra, e na sé le da 5.a Rejencia ac ma 
referi d?. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 14 de Setembro de 1929. 

Pelo Director Geral, Antonio Menòes óe Almeióa. 

V W í 

MM 
I W 'ã * a s s a fM< 

S» a mm 
Preços sem competencia 

m i * 

í l vinico de 82 graus, vende An-
,'Jil tonio de Oliveira Baio, Largo 

da Sota, 6. 2 

M i l M 8 u a r d a '"vros com 1 8 
HjUuQhle anos de idade, tendo o cur-
so de guarda livros, boa caligrafia e 
sabendo correspondência e contabi-
lidade comercial e um pouco de dac-
tilografia, oferece-se. 

Parta a esta redacção ao n.o 18. 

$ S i l f f 3 — u m quarto que pode 
Kiuyu £G servir para duas pessoas 
ou casal. Rua do Loureiro. 37. X 

' sni ia . ío P e q u e n a loja em sitio 
fc!M ítJ bom. Trata-se, rua Vis-

conde da Luz. n.o 58. X 

firraílfh fa p a r t e 2 ° andar com 
HilCdUG 85 7 divisões. Praça do Co-
mercio n.o 46. 

j|r?n^l}3 PH um andar por 100$00. na 
KliCauQ'iu rua dos Esteireiros, 36. 1 

ílFFflRfis fn 0 3 ° andar do prédio da 
MIEÍIÍIAIE R ua Pedro Cardoso, n.o 
6 (antiga rua Corpo de Deus). 

Tem 7 divifões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratfr 
no Ii o andar do mesmo prédio. X 

2.o andar com 8 divisões 
Avenida 

X 
lii»2 S6 e casa com 6 

Sí da Bandeira, n.o 53. 

UUUl"i§ Ferrão (alto da Esta-
ção Velha), com 4 divisões cada. 

Para tratar, com Miguel Baptista, 
no mesmo local. 2 

•se; casas acabadas de cons-
truir com todo o con-

forto e juntas ao carro electrico. Na 
Estrada da Beira, Alpendurada», Tra-
vessa das Fonsecas. X 

slrrnnfiS-ÇD c a s a 8 boas divisões 
BÍÍiiiíl><*KtS na travessa de Montar-
roio. n.o 41. 

Ti-oia-se na mesira. X 
de vinhos com mercearia 

iíitíiu&CíiS anejea, fazendo bom nego-
cio. trespassa-se no Largo da Sota, 
6 e 7. 2 

quartos com ou sem mobilia 
iiv Lè ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem n tabo'eta Modista. X 

fnrjs arienda-se um 2.o andar na rua 
l£lJj das Padeiras, com entrada pe-
la t í svessa do Peço do Ccode. 4-2.o. 

Para tratar, na mesma ca??. X 

arrenda-se ou vende-se com 8 
d : vi íões e quintal. Tratar Mer-

cearia Dias Filho — 01'vais. X-t-s 

pequena, em Cernache, á bei-
ÍBsU re da estrada nacional, vend 
se. Informa Antonio de Oliveira 
Baio. La-go da Sota, 6. 2 

usa 
vel. 
quim 

arienda-se um l .o aadar com 7 
divisões, ao Calhabé, passe ni-
Trata-se na mesma com loa-
Augusto EstPves. X 

arrenda-se junto da Qumia d.is 
ICifl Lafl-imas, cito co"»paitirncntos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
eléctrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

wâ 
dade 

arrenda-se co n 9 divisões na 
Estrada de S. José (Vila SÕU-
)• X 

í a vende-se, com o 
iiU quintal, no Cí-lhãb 

contos. 
Ne>ía 

divirõ: 
por 

d z 

e 
26 

X 

foffS vende-se uma com bom rendi-
Lí!í'i mento, composta de lojas, 3 an-
dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n o 56. 

Para tr, tar na mesma com o seu 
proprietário. X 

ÍVjfn 3 divisões e aguas furtadas, 
laia 100500 de renda. Abel Ma-
galhães Castela, Rua da Gala 24. X 

Crjfn arrenda-se com 7 divifões, ieja 
liiiU p-"ra arrumação, terraço, água 
e luz, junto ao Pinheiro Manso, nos 
Olivais. 

Para tritar com a sua proprietá-
ria. Maria da Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

frifi3 a 10 minutos do alectrico, ven-
de se com rés-do-chão, l .o an-

dar, t"ndo luz electrica, e grande 
nuintil cem muitas arvoies de fruto, 

de semeadura e água nativa. 
Nesta redacção se diz. X 

vendem-se com quintal, em 
í-Oíííi Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redecç ío se diz. ^ X 

f í precisa-se para todo o servi-
iíUtlU ço, creada projàmo 40 anos. 

Ne?ta redacção se diz. 2 

r»inrfn«i precisam-se no Colégio de 
UÍÊiyái S. Pedro. 

Bons ordenados. X 

n;>«« Vfisilhas para vinho vende Abel 
Uílflà Magalhães Castela, Rua da 
Gõla. 24. X 
C« casa de pessoa ús renpeitúbdi-
LÍJÍ c a è e recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projiimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

P M bilario. 
Trata-se na ma d i s Azeiteira. 46 

Cjfntljafna até 3 dos primeiros anos 
OíUíiUlilS) do Liceu, aceitam-se na 
Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

lambem se e lecic X-t-s 

S i r i g i í m ColniUro á P e n s ã o B 0 € A £ 0 . A v g í i l d a Sâ ria B a n â e i r a 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais c por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda ern todas as boas casas . 
Depositerios em Coimbra 

"i^RÍG" P r ' n ' e ' r o s anos 
u iu t i l í à do Liceu, recebem-se em 

casa do dr. José de Sousa, Avenida 
Sá da Bandeira, 65. Tratamento fa-
miliar. 

Também se lecionam. 3 

FrnnrOni^J) c o m anos, sabendo 
LlilptííliíiiU ler e escrever, podendo 
tomar conta, de qualquer lugar, ofe-
re e-?e. Nesta redacção se diz. X 

FftnHSfltlP bons qnartos ern óptimo 
LjlslilQííiia local desde 40500. In-
forme-je, rua Visconde da Luz, n.o 
22-2 o X 

ia de qualquer dos estabe-
lecimentos de ensino 

desta cidade, aceitam-se em çasa do 
dr. Abilio Mailins Fernandes, na rua 
Guerra Junqueiro, M. E. (Olival de 
Montarroio). 

Tratamento familiar. 1 

pratico e de confiança, ote-
l ece - se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

| « j n para negocio aluga-se na rua 
LUju do Correio i.o 62 e 64. Informa 
a redacção. 2 - s 

Mi de barbearia aluga-se. In-
forma a redacção. 3-s 

!>?« fotográfica Ica 9X19, ven-
Ia0 de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 

«ijjsfn de vestidos, roupa branca e 
iíuíitSi bordados á maquina, ern sua 

casa ou a dias. 
Rua do Borralho, n.o 4. 2 

jrç T. professora interna para 9 . rc 
'U uC ensinar tres meninas, ate 

á 4.a classe, francês e trabalhos de 

X 
avores. 

Nesta redacção se diz. 

y explicador para os l .o, 2.o 
1 e 3 o anos do liceu de pre-

ferencia para lecionar em casa do 
aluno, aceita-se. 

Diz-se ne?ta redacção. X 

Derdoi í -çg u r T i a 0 a , í 5 f f a n c e s a ' e'1 9 ' 
ruJ íU~du mada Mara. castanha e 
preta, na madrugada de sej<ta-feira. 
Quem n encontrar deve-la-ha entre-
gar na Rua dos Coutinhos, 38 á sr.a 
D. Maria da Conceição Ataíde. X 

çg de um homem que saiba 
àw passar a ferro e de uma 

mulher nas mesmas condições e que 
saiba lêr e escrever, para tomar con-
ta de um balcão no Arco de Almedi-
na 5. Quer-se pessoa que dê abono 
de sua conduta. 1 

Pre 2 fn 2 criadas para casal. Rua 
l i s u a " dos Militares, 8-1 o. X 

inglesa com rnuita pratica 
u de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nesta linguas para cs 

l iceus. 
Rua da Manutenção. 11-A. 10 

" Í W M t M - M afreguesado um es-
II(yJpsi;a4 03 tabelecimer.to de mer-
cearia e vinhos. 

Rua Figueira da Foz. 44. X 

TfIFfôJPfí Í3 n o melhor ponto da 
HuaPudiUUu baij<a projíimo do ca-
minho de ferro, um estabelecimento 
podendo servir para armazém ou 
retalho. 

Informa-se nesta redacção. X 

TWSReÍ' ' , a r a t o s P a r a pequenas cons-
ífiilciSijiitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

( W h pn moto Nev-Hudson 6 H P, 
'ííH:líi"Ju com ou sem sid-car, esta-
do de nova. por motivo de retirada. 

Para tratar com José Teixeira Fi-
dalg n — Arazede. 

1?H C" u r n lote de terreno á estra-
í í l i B u da de S. Cl 3ra, com 20 

de frente por 25 metros de fundo. 
Para tratar, com Adriano Vieira 

da Silva, no unesn o local, n o 5. 1 
rn S s a e parte de quinta si-

•Áu (u tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 

AGUAS DE SEJAES 
J i zesiimfzsã d a s «z&zzzin ele rsup.zea. a m e 

I f à o s exsixe «ss xsieifkoxiss, &3acterio~ 
ltPg£é&£BZ2sezMÊe í9i£«isximsns 
Hiposolinas, alcalinas, cloretada;; tódicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnemlea. 

EXCELENTE AGUA Di: M E S A 
As mais leves, d:ye3tive :s e agradaveis a 3 paladar 

Magnifica para o estom;ij.;o, rins e bejdaa. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. feitas no Ins-

i tuto Superior l écn ico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o voseo interesse devem sempre preferir as 

A g u a s d e S e j ã e s 
Depositário ern Lii.boa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calcada de S a n t A n n , 170. 
Escritório, R. Morai» Soe r f s , 78-1 °-E. 

iJiailfe I 

HOTEL DAS TERMAS 
C JS&eeto i&da & an& > 

Este hotel está .situado no mais lindo e higiénico bairro d < 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muiti« 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os co.i bi ioá. 

O Proprietário Gerente. José Maria Sop ^^k—Curi'-

. . J l i l i l m i m l í â f e L i 
l Q M s s m a i s i B W t H t t s s t r e i i t a s í n t s i a t r a ® i j 

Rua da Ivianutenção Mili tar , 3. — < o imbr 

U M n : M u : \ m w : eíL, m l i » . 
F 

é- é-é-é-é-í^ é- é- ú úé-

i / y -^ : E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r amar ^ 
" ,/Ç>7\ ^^ c E s t r a n j e i r o IZZZZ 

P e n s ã o M a d r i d 
RUA MIGUEI BOMBARDA. (Próximo óa Praia 

F i g u e i r a c i a F o z 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o aceio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se pelo born serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmero e aceio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietári o. Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraòe. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

l,i\ fíMtftfl em fracções, empres-
'ÍÍÍ.UÚUíJuU ta u se. No escritorio j 
d-is advogados Augusto Braga e An- j 
tonio Leitão. Rua di Sof.a, 22-1.o 2 j 

Rll í íPflt í l í ' e m P r e s ! a m - s e a juro no 
Oíl.bii'ij|IJb tedo ou em parte. No 
escritorio do advogado Tavares Al-
ves, rua da Sofia, n.o 5 l . o D. 

Residencia. Avenida Sá da Ban-
deira n o 54-2.o. 1 

i ír*-: j 

II «li ii ili 
m 

Ví-nde-se ao Calhabé, o 
cinco minutos do electrico 
Compõe-se de tês do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 
Tfujfii Fiat de 4 cilindros, esta-
ííillVCl do de novo 1928, vende-

se por motivo de retirada. 
Para tratar, Adelino Frias Junicr, 

oficina de carrosseries, Rua Febril, 
em frente ao Palacio da Justiça — 
Coimbra. 3 

l í l f e n iWHml « l I Í È f i j ^ i í í ' 

m s io i t fo si Oliveira, 
F y n t í s d a e r n i 8 9 D 

S u a F l p s i r a d a F o z ( P á r a u 8 P o r t a s ) 
S c l c f í í i a s 1 T 2 S . Telegramas Zéclauóina. 

Ater. lem-se as chamadas a qu dquer hora. 

M 
precisa-se na 
Moeda, 87. 

,1 grande ou dois pequenos, 
911'J precisa-se na Estrada de S. 

José, Penedo da Saudade, Cumeada, 
Cruz de Celas, rua Antero de Quen-
tal ou projíimo. 

Certa a Fernando Correia, escri-
torio do dr. Jaime Sarmento. 2 

V. Ex.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados ? Queria manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, ccm entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 

mm 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, Ldp, rua da Moeda. 

f n 
© 

O 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A , 3 1 

« a s a » I c c í l u c , 
SJ z&z&B&r caSz2J!ss!<5ss à s n t e z m í s s «s e3cstssnas. 

^IsiíaSrc é £&sis2ss2C, d i a G 

A Directora. ADELAIDE PEREIRA DE BARROS 
J1*"» ^ st" 

^ ̂  I . 1 | f \ S y I I %» 
W SMSJI ^ Í % W 'MJKR! I N J ' L« 

i'-""*' í*'" 

í 

« s 

C o r r e s p o n d e n t e , BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, S n c e s s o r 
Rua C o r p o de Deus, 40 
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Aniversár ios 
Fazem anos, ho je : 
Dr. Antonio Carvalho Lucas. 

A ' m a n h ã : 
D. Maria dos Anjos da Mota 
D. Maria do Ceu A g u a s de Bnto 
Alberto Bessa 
José Garcia Canhoto. 

Segunda- fe ira: 
D. Ana Lobo Portugal S a n c h e s 

de Chatellou 
Augusto Antonio dos Santos 
Juvenal Correia d o s Santos e 

Si lva. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu para a Figueira da Foz, o 

sr. Armando de Carvalho. 
— Para o Carregal do Sal , o sr. 

José A. da Si lva Ferreira. 
— Para o Douro, o sr. Eustáquio 

Rodrigues 
— Para o Luso, o sr. José dos 

Santos Canas. 
Regressaram da Figueira da Foz, 

a sr.a D. Berta Saraiva, o sr. Caroli-
no José, o sr. A u g u s t o Lopes, e dr. 
Humberto de Araujo. 

— Do Porto, com sua esposa, o 
sr. dr. Manuel da Cruz Alvura. 

— Do Buçaco, a sr.a D. Maria Jo-
sé Amado. 

— De Santarém, o nosso distinto 
colaborador, tenente sr. Nuno Beja. 

— De Condeijca, o capitão sr. João 
Baptista Loureiro. 

— De Seia , a sr.a D. Maria Gon-
çalves Batista. 

— Do Luso, o sr. Carlos Ribeiro. 
— De Tondela, a sr.a D. Maria da 

Costa e S o u s a . 
De Coimbra para Campo Maior, 

o sr. Antonio Florindo Cordeiro. 
— De visita, e s t eve em Coimbra 

com sua e sposa e fi lhos, o sr. Luís 
Pereira Marques, cônsul de Portugal 
na Argentina. 

E s p e c t á c u l o s 

( $ Í V & 2 B 

[Oj£ , neste elegante e 
confortável teatro ejd-

be-se o sensacional filme Bi-
gamia, em 9 partes, qae tem 
como protagonista a notável 
artista Maria Jacobini e Coim-
bra Monumental, filme de 
estreia, tirado por ocasião dos 
festejos da Rainha Santa Isa-
bel. 

Para ámanhã anuncia o 
Tivoli A granóe burla, pro-
dução da importante casa II. 
F. A-, filme que tem como 
assunto um escandalo de no-
tas falsas muito parecido com 
o do Angola e Metropole. 

Na próxima semana, se-
gundo nos informam serão 
passadas no écran desta casa 
de espectáculos, estreias sen-
sacionais. 

EXIBE-SE hoje no Coli-
seu, o primoroso fil-

me A Mártir, em 12 partes, 
por Suzy Vermon e Desdê-
mona Mozza. A 'manhã, Pe-
dro, o Corsário, em 7 partes, 
gor Paul Richter. 

* A empresa do Colizeu anun-
cia para breve os filmes de 
sensação: O panóego óas 
trincheiras, Irmãos Shelem-
berg, A hora suprema, A 
caipa n.o 12, etc. 

No dia 20 de. Outubro pró-
ximo. trabalha ali uma troupe 
de Charros Mexicanos. 

H( 
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F a r i n a d a s é s e r v i ç o 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias : 

l.o turno — Farmacia Victor Fei-
tor fy Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede , 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 

A g r e s s õ e s 
COM fractura do craneo, 

deu entrada no Hos-
pital da Universidade, Fran-
cisco Maria da Silva, de 26 
anos, ferreiro, residente no 
Calhabé, que nos Casais foi 
agredido por seu irmão José 
Maria de Jesus Justo, de 26 
anos e também ferreiro. 

O Justo depois de ter agre-
dido o irmão á pedrada e de-
pois deste cair, vibrou-lhe uma 
sacholada n-n cabeça, fraclu-
rar?do-)he o craneo. 

Os dois tinham a sua ofi-
cina de ferreiro perto um do 
outro e a causa da agressão 
teve o seu inicio 110 facto do 
primeiro ter maior concorrên-
cia que o agressor. 

— Também veio para o 
Hospital da Universidade, An-
tonio Ferreira, de 18 a ios, ds 
Gouveia, onde foi agredido ó 
paulada, sofrendo fractura do 
crâneo. 

D e s a s t r e s 
EM virtude de desastre 

no trabalho, fracturou 
uma perna. dando entrada no 
Hospital desta cidade, José 
Guiné, de ^9 anos da Telha-
dela, freguesia de Cernache. 

EM Lagos da Beira, on-
de residia, deu uma 

queda fracturando o craneo, 
Alfredo Narciso Correia, de 
20 anos, trabalhador, que veio 
para o Hospital da Univer-
sidade. 

C o l o n i a s m a r í t i m a s 
SR. Governador Civil 

contribuiu com mais 
3.000 escudos para as Colo-
nias Marí t imas de Coimbra. 

A d i a d o s 
"VfO Comando de Policia 
•L * encontra-se deposi-

tado um molho de chaves, 
que se entrega ao seu dono. 

Doença suíilía 
TA via publica foi aco-

metida de doença sú-
bita, Libania da Conceição 
Santos, de 59 anos, de Pe-
nela, que ficou internada no 
Hospital da Universidade. 

I n a t a m é d i c a 
^01 mandado submeter 

a uma Junta médica, 
a a judante da estação telegra-
fo postal do Coimbra, sr.a D. 
Deolinda Augusto Leal da 
Silva. 

F( 

FOI n o m e a d o regedor 
substituto da fregue-

sia de Eiras, o sr. Antonio 
da Costa. 

O Porto, faleceu a sr.a 
D. Henriqueta Candi-

da Ferreira de Cuitse, espo-
sa do s r . J o i é Tavares Perei-
ra de Castro e mãe dos s r s 
dr. Abilio Tavares de Castro, 
sub inspector de S a ú d e no 
Concelho da Ma ;a, José Ta-
vares de Castro, farmacêutico 
e E iuardo Tavares de Cas-
tro, guarda-livros das Fabri-
cas da Areosa. O seu fune-
ral foi bem uma demonstra-
ção do muito apreço em que 
era '.ida a virtuosa senhora, 
muito querida e estimada. 

Q a e descance ern paz 
quem sempre soube conhecer 
o b c r . 

— Faleceu a sr.a D. Maria 
da Conceição Pereira, desta 
cidade. 

PRINCIPIAM hoje pro-
longando se amanhã 

e segunda-feira no lugar da 
Sobreira, freguesia d e S . Mar-
tinho da Cortiça, grandes les-
tas CÍ-I honra dc N. S. das Ne-
ves. Estas festos que constam 
de fogo preso, p-orrissões, ar-
raial etc., serão abr i lhantadas 
par duas excelentes bandas 
d e m u s i c a . 

m lieti-
® nmm-n 
Cs nforme dissemos, cau-

sou a melhor impies íão o 
triunfo de Antonio Jorge Tei-
jcíira na corrida de motos 
P0111- Lisboa-Porto. 

Iv;se tiiunfo é ta.úo mais 
notável quanto é certo ter o 
arroi ido corredor conseguido 
a segunda classificação, em 
compí-tencia corn Inocêncio 
Pinte, o velho e consagrado 
corredor, apenas corn uma 
diferença de 3 minutos. 

Acentuando que Jorge Tei-
je i ro , demorou no controle 
desta cidade 7 minutos temos 
que, se foi excelente a sua 
posição na classificação geral 
corri ndo com uma moto de 
cilindrado inferior á do 1.° 
classificado, a sua classifica-
ção foi um triunfo moral de 
que deve orgulhar-se e orgu-
lharem-se também a casa B. 
S. A. marca da sua moto e a 
Shell com cuja gasolina e 
oleob fez iodo o percurso. 

SENHORA 
I n g l e s a c o m m o i t a p r a t i c a 

d e r e s i n o , i e c i o n a i^BLES, 
FRANCES, ITALIANO E ÂLEMAO. 

f i a M l i f a n e s t a s l í n g u a s pa -
r a o s l i c e u s . U n a d a M a n a -

j , 1 1 - A . 2 

lílnili 

Coiimnicados 
A. F. C. 

P R A S O para as ins-
crições dos Clubs 

para a época de 1929 1930 
termina em 10 de Outubro 
p. f. 

— Inauguração da época 
oficial tem lugar em 20 do 
mesmo mês. 

— As inscrições devem ser 
acompanhadas de duas foto-
grafias, excepto para os que 
a tenham do ano passado, 
devendo enviar os cartões da 
época transata para serem re-
validados. 

— Todas as pessoas que 
tenham cartões de livre tran-
sito, devem apresenta-los até 
15 de Outubro para serem re-
validados. 

i c l i s m o 
&EALISA SE á m a n h ã , 

como temos noticia-
do, organisadas pelo Triun-
fo Atlético Football Coimbra 
as duas provas ciclistas: pa-
ra fracos, Volta ao Campo 
(18 quilómetros), dispuíando-
se medalhas; para fortes Coim-
bra-Ana dia-Coimbra- Volta á 
Conraria (por Santa Clara) 
(72 quilornetro), disputando-
se a taça A Portugal. 

Nestas provas o União 
faz-se representar pelos se-
guintes corredores: Fracos — 
Antonio da S Iva, Manuel 
Ventura, Augusto da Costa, 
Abilino Correia de Almeida 
e José Ferreira Gil. Fortes—-
Joaquim Antunes Rito, José 
Bernardo Ferreira, Manuel 
Prior e Fernando Adelino. 

O Sport Club Conimbri-
cense também se faz repre-
sentar por inlermedio de Ros-
maninho e Armênio Ferreira. 

e i s f r e a n i s n i e 
U iião Football Coim-

bra Club, faz-se re-
presentar na Légoa Ovar, que 
se realiza ámanhã naquela 
vila, por uma equipe consti-
tuida por Diamantino França, 
Nuno Ferreira e Manuel Mar-
tins. Dic-putam-se dois bron-
zes. 

BMikmmmm 
V e j a - s e o 
anuncio do 
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JSssinaímas 
Ano. . . . 3 6 $ 0 0 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 6 7 $ 0 0 
Africa Ocid. ¥ 7 $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00 . 

Tome 
1 1 1 m í 
i y m 
$ * á m I ? 
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Ulllina novidade 
a sciencia alemã 
entra o enjOo. 

Toda a pessoa 
W viaja pode en-
joar. 

Toda a pessoa i 
lae toma o 

<1 M B • r 

a l i e m i j 
ar, per ferra 

n pelo ar, s e i 
S§5 át u s } 
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g i r a i s e i P o i í u -

S O A R dos siri.os por ocasiao de 
morte é s e m p r e desagradável-

Nes ta cidade abuaa-se , muitas vezes , 
deste toque. Ha terras <mde e le está 
regulamentado, c o m o e s t á regulamen-
tado o uso de foguetes muito estron-
dosos , que podem prejudicar i m e n s a -
mente os doentes . Ora, o toque plan-
gente dos sinos, dobrando a f inados, 
é .incómodo em estremo, é até mesmo 
doloroso para muitas pessoas . Era 
de desejar que, s e m ofender os sen-
timentos rel ig iosos de cerias pessoas , 
se t ivesse em linha de conta o incó-
modo causado, pelo seu abuso, aos 
vivos. 

m « © 
ESCRITOR Agost inho de Cam-

pos, espirito scintilante, cro-
nista apreciado, veiu falar em sua 
c iónica de O Comércio òo Porto, 
sobre este assunto sempre interes-
s a n t e : Falar c Escrever. Em lingua-
gem s imples e desprcícnciosa, que 
não de'^a de afirmar grande cultura, 
o professor e pedagogo ensina sem-
pre alguma coisa. E bom é, que as-

C'l, s im suceda . E bom é q-
e n s i n e m , ou l e m b r e m o que , a l g u n s 
por ignoranc ia , out ros por des le ixo, 
r.ão p ra t i cam na s u a i . u g u s g e m , ou 
na sua escr i ta , q u a n d o mal u s a m da 
l i n g u a g e m fa l ada , cu escr i ta . 

0 © S 

FíRGINlA Heriot é o nome duma 
senhora desportista : uma das 

mais notáveis f iguras do desporto 
náutico na América. Vem a Lisboa 
em breves dias e os cítsbs desporti-
vos de todo o país vJío saudá-la. 
E G i g o Coutinho — ande portu-
guês, nome conhecido mundialmente, 
fará a sua apresentação. Bom é que 
Portugal, a par de outros assuntos, 
seja conhecido pelo s>-ii desporto, e 
a visita da sr.D Heriot prova bem 
que vai s e n d o conhecido lá fóra, 

• O C 

[O dia 1 de Outubro realizará, em 
Sevi lha, uma conf erencia sobre 

a época dos descobrimentos, o sr. dr. 
Joaquim Bensaude , em que se pro • 
vará que os portugueses obedeceram 
a um plano scientifico e não casual-
mente, deram a conhecer mundos 
desconhecidos . Esta conferencia se -
rá, seguramente , uma contribuição 
importante para o estudo dos desco-
brimentos a t e n d e n d o - s e á grande 
competencia do conferente. 

9 • « 

[O J A R D I M Zoologico da Cali-
fórnia f izeram-se, ultimamente, 

demoradas sortes de investigação no 
sentido de se saber qual a l ingua que 
papagaios aprendem mais rapida-
mente. Parece que os resultados se 
decidiram pelo idioma espanhol . O 
inglês e o a lemão não encontraram 
grandes facil idades. Um professor 
desta nacional idade conse ivou du-
rante dois m ê s e s ern sua casa um 
papagaio, a quem pretendia ensinar 
o hir.o germânico. A ave, porém, 
nunca mais quiz comer, nãc transi-
giu com a teimosia do professor e 
sucedeu- lhe aquilo que acontece a 
uma ave que é renitente — e mor-
reu. 

T O D O S os povos teem 
na sua historia uma 

página brilhante sobre todas, 
em que se revoem com o or-
gulho, pois representa sem-
pre o mais nobre impulso — 
o da imancipação. Tem al-
gumas vezes, essa pagina, 
manchas de sangue que di-
minuem a legitimidade desse 
orgulho e não poucas vezes 
nodoas que sujam o brilho 
dessa primeira página de 
urna historia qu? começa; 
— a primeira página ainda 
por ser o primeiro basilar 
triunfo de uma lonqa série de 
triunfos, e, entre todos, o triun-
fo maior. 

0-7 1 c , \ ' 

« oa o 2 lá moro e p i r a o 
Brasil a página mais brilhan-
te e mais bela de todas as 
páginas das historias do mun-
do, porque não tem nodoas 
nem mancha que a diminuam 
ou lhe empalideçam o brilho. 

Legitimo e adoravel pois 
o orgulho da nobre e grande 
nação brasileira, orgulho de 
que eu, como português, com 
bem justificado desvanecimen-
to comparticipo. 

Um principe lusitano lan-
çou, nas pujantes e ridentes 
colinas do Ypiranga o grito 
de: — «Independencia ou mor-
ta 1»-—e esse grito, repercu-
tindo-se em todos os recantos 
do império nascente, num fré-
mito de liberdade, que não de 
injustificada revolta, marcou 
o inicio de uma grande na-
ciona'" 
cores 
contra a autoridade da Me 
trópole. E como poderia ser 
assim, se foram portugueses 
que proclamaram a indepen-
d e n d o do B r a s i l ? ! — A pró-
pria Metrópole se sentiu des-
vanecida e orgulhosa da no-
breza e pujança do seu filho 
mais glorioso e forte 

E desde então, sem que 
nisso possa entrar a vontade 
dos homens, é com infinito 
ca . inho que Portugal segue, 
dia a dia, a marcha assencio-
nal prodigiosa da nação que-
rida brasileira, desdobramen-
to miraculoso de uma raça de 
lendaria grandesa histórica, 
sentindo as suas dores quan-
do sofre, alegrando se com 
ns suas alegrias e desvane-
cendo-se com as suas glorias 
e triunfos. E num sincronis-
mo que tão grato é á alma 
lusa,, do mesmo modo vibra 

dade. Não houve ran-
netn lutas sangrentas 

a alma brasileira quando de 
alem-Atlântico chegam noti-
cias de dôr ou de regosijo 
para Portugal. 

A gloriosa atravessia ae-
ria, levada a efeito por Gago 
Coutinho e Sacadu ra Cabral, 
foi festejada no Brasil com 
indescritível entusiasmo não 
inferior ao que se sentiu em 
Portuqal, e com qae carinho 
não foram tarnbem recebidos 
no Brasil os moços universi-
tários de Portugal, que, como 
uma revoada de alegria, vie-
ram saudar os seus irmãos 
brasileiros, envolvendo num 
amplexo a alma querida bra-
sileira I 

No inconfundível r-rnor da 
lendária nação lusa pela ad-
miravel nação brasileira, e 
desta por aquela, não entra o 
interesse que esterilisa, mas 
somente o coração e a alma. 
E tão evidente e sensibilisa-
dora c a indestructivel verda-
de, que, até pelas outras na-
cionalidades aqui representa-
das por colonias numerosas, 
quando se atrevem a hostili-
sar o Brasil, esquecendo a 
generosa e fidalga hospitali-
dade que lhes é dada, não 
se esquecem de incluir tam-
bém os portugueses, como ha 
pouco ainda sucedeu num 
jornal da colónia italiana, tal-
vez por que bem sabem que 
no dia em que ousassem fe-
rir o pundonor brasileiro, en-
contrariam ao lado dos brasi-
leiros todos os portugueses 
residentes no Brasil, r.ão co-
mo protectores, por que de 
protecção não precisa a no-
bre e forte nação sul-arnerica-
na, mas como orgulhosos coo-
peradores, solidários na defe-
sa da gloria tradicional da 
raça luso-americana. 

7 de Setembro — o Grito 
do Ypiranga — é para Portu-
gal uma proclamação univer-
sal de gloria que todos os 
portugueses escutam com en-
ternecimento, por que a gran-
deza do Brasil glorioso e in-
dependente, é a nossa gran-
deza e a nossa gloria. 

Viva pois o Brasil, nobre 
nação irmã, neste dia de imen-
so regosijo, tanto para brasi-
leiros como para portugueses! 

S. Paulo, 7 de Se tembro de 1929 

(Artigo publicado no Estaòo òe 
S. Paulo). 

Davió Agria 

7% F O L H A oficial, pe lo Ministério 
do Interior, publicou uma 

portaria, mandando que sejam ende-
reçados públicos e merecidos louvo-
res ao sr. Dr. A n g e l o da Fonseca , 
ilustre director dos Hospitais da Uui-
vers idade de Coimbra, pela acção 
que tem vindo desenvolvendo na 
orientação directriz dos referidos 
Hospitais , louvores que se tornam 
extens ivos a todo o pessoal que com 
e l e tem colaborado na obra ali reali-
zada. 

• a s 
' S . T A M O S no mês de Setembro, 

em que ha menos gente em 
Coimbra. Apesar disto, real isam-se 
todas as noites s e s s õ e s de cinema-
tógrafo no Coliseu e no Tivoli, com 
enchentes . No Coliseu tem havido 
noites em que ali concorrem 2.000 e 
3 000 p e s s o a s e até ma i s ! E isto no 
mês de menos gente nesta cidade ! 
Quer isto dizer, que Coimbra nada 
se parece com o que era ha anos, 
em que neste mês todos aqui vivía-
mos muito em familia. 

s © SS 

^ TM A rapariga de vinte anos, aguar-

iãi ii pela Comissão k Censura 

dando que um dia um hemam 
a fos se buscar para repartirem as 
fe l ic idades de um casamento de amer, 
foi amealhando as suas soldadas de 
criada de servir, honesta, laboriosa, 
bemquista dos patiões . Mas um dia, 
em vez do Amor, a doença apode-
rou-se dela. E a pobre e linda rapa-
riga deu entrada num hospital. A 
morte chamava-a insistentemente. E 
quando nos s e u s oihitos negros e 
vivos, começaram de fenecer as coio-
i «das v i sões de sonho, chamou alguém 
e legou a u.na Misericórdia todo o 
pecúlio guardado. « E' pouco, bs;n 
sei , dois contos com t r ezen tos mil 
reis. P e r d o e m ! » E morreu. L i o 
acaba da suceder em Palmela e diz 
íelegrarna que notícia a ocorrer.cii : 
« Sobre o seu cadaver choraram as 
noivas e as crianças ». 

a s e 
H P E M SE procurado reprimir certos 

d e s m a n d o s de l inguagem. E' 
urna verdade. E o facto só pode me-
recer os nossos aplausos e a nossa 
peifeita concordância. N ã o se deve, 
porém, deij<ar-se de olhar, sempre, 
com cuidado para o assunto. A boa 
educação não pode deitar de preo-
cupar toda a cidade. 

© 9 ® 
C ^ N T R A D I Ç A O nasceu com o 

Homem. E foi-se desenvol-
vendo, á maneira que o Progresso 
marchava. Ha um ror de exemplos 
•—uns que ficaram na História, outro 
que o anonimato a'ircu para o olvi-
dio. O século X X , então, irritou-o, 
terrivelmente. Vejam os globe trot-
iers — e s s e formigueiro imenso que 
actualmente se espalha pela Europa, 
depois de haver percorrido as mais 
recônditas e longínquas paragens do 
mundo. Os globe-trotters ! E salta-
nos logo á memória a recente via-
g e m do Conóe Zepellin. 

• * d 

FOI nomeado ajudante do notário 
da comarca de Arganil, com 

s é d e em Gois, sr. José A l v e s Pais , o 
sr. Mário P a r e d e s Nogueira Ramos. 

A 
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